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MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

SUPERINTENDÊNCIA
NACIONAL

DO ABASTECIMENTO

PORTARIA N9 SUPER-35, DE 24 DE
JULHO DE 1970

O Superintendente da Superinten-
dência Nacional do Abastecimento ..
(SUNAB), no uso das atribuições aue
lhe confere o Art. 19 do Decreto nú-
mero 60.450 de 13 de março de 1967,

Considerando a necessidade de com-
patibilizar o estágio de desenvolvimen-
to da pecuária leiteira do Estado as
Bahia à Política Econômico-Financei-
ra traçada pelo Atual Governo;

Considerando que o volume aa pro-
duçao é fator decisivo para o suaste-
cimento e formação do preço do leite;

tainsiderando a necessivade de se
disciplinar a produção leiteira, dada a
sua importância como alimento bási-
co da população, espec:almente a in-
fantil;

Considerando a nccessidatae cia mo-
dernizar a comercialização do leita em
todos os seus níveis, para o equ-Lbrio
cio abastecimento;

Considerando a necessiaaae Ca se
definir quota, e excesso de produçào

do leite, para sistematizar a comercia-
lização do produto, uma vez que cabe
à SUNAB discipliná-la, "ex vi" ao Ar-
tigo 69, inciso I da Lei Delegada nu-
mero 4 de 26 de setembro de 1962;

Considerando que a fixação do pre-
ço mínimo de compra constitui uma
garantia a produção, autorizada pelos
Artigos 29, inciso IV, da Lei Delegada
no 4, de 26 de setembro de 1962 e alí-
nea 1, do Art. 11, da mesma Lei, em
razão do que dispõe o Art. 5 9 do De-
creto-lei n9 422, de 20.1.69;

Considerando que a fixação de mar-
gens de comercialização tem amparo
no Art. 29, inciso II, da Lei Delegada
u9 4, de 26 de setembro de 1962, re-
solve:

Art. 19 O preço mínimo bruto do
litro de leite normal para o consumo
humano "in natura" e direto (leite
em pó) será fixado:

— Para o leite constante da quo-
si,a do produtor (leite-quota);

II — Para o leite considerado ex-
cesso a esta quota (leite-excesso).

§ 19 Face as peculiaridades das zo-
nas de produção, a quota de leite do
produtor (leite-quota) correspondera à
media de ornecimento obtida. no ro:-
Mino, em trés meses de meaor pron

MINISTÉRIO DA FAZENDABANCO CENTRAL DO BRASIL

GERENCIA DE ifERCADO
DE CAPITAIS

DESPACHOS DO GERENTE

De 24 de julho de 1970, deferindo,
na,- forma dos Pareceres, o requerido
nos Processos números:

Sociedade Corretoras

Aumento de capital — Alteração
contratual:

A-70-1.594 — Baluarte 	 Correto-
ra de Câmbio, Títulos e Valôres Mo-
biliários Ltda. — De Cr$ 300.000,00
para Cr$ 800.000,00 — Instrumento
çie 5 de maio de' 1970.

• Aumento de capital — Reforma
de Estatuto:

A-70-2.'348 — INDUSCRED S.A. —
Corretora. de Valôres Mobiliários —
De Cr$ 600.000,00 para Cr$ 720.000,00

A.G.E. de 30 de maio de 1970.

Sociedades -de Crédito, Financiamento
e Investimentos

Aumento de capital — Reforma
de Estatuto:

A-70-1.112 — Planalto S.A. — Fi-
nancianaento, Crédito e Investimento
— De Cr$ 2.010.000,00 para 	
Cr$ 3.527.500,00 — A.G.E. de 28 de
fevereiro e 29 de maio de 1970.

Reforma de Estatuto:

A-70-872 Godoy S.A. — Finan-
ciamento, Crédito e Investimentos —
A.G.E. de 25 de fevereiro, 5 de maio
e 30 de junho de 1970.

Sociedade Distribuidora

Aumento de capital — Alteração
contratual:

A-70-1.517 — PRECISA — Distri-
buidora de Títulos e Valôres ,Mobi-
liários Ltda. — De Cr$ 80.000,00
para Cr$ 200.000,00 — Instrumento
de 9 de maio de 1970.

DESPACHO DO CHEFE

Deferindo, no têrmo do parecer, o
requerido no processo ra

Em 24 de julho de 1970

Reforma dos Estatutos sociais

NO 74-70 — Cooperativa de Econo-
mia e Crédito Mútuo dos Empregados
da Metalúrgica Wallig Ltda.

Assembléia-Geral Extraordinária d0
19-6-70.

Delegacia Regional em Pôrto,
Alegre — RS

SEIIVIÇO REGIONAL DA
INSPETORIA DE BANCOS

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DO PARANÁ
PORTARIA N9 284, DE 8 DE JULHO DE 1970

O Presidente ájo Conselho Administrativo da Caixa Econômica Federal
tio Paraná, usando das atribuições que lhe são conferidas pela legislação em
vigor e de acôrdo com a decisão do Conselho Administrativo tomada em
sua sessão de 26 de junho de 1970, que aprovou o Parecer n9 18-70-G.P.,
desta Presidência, autoriza as Transferências de Verbas abaixo discrimi-
nadas, dentro de orçamento desta Caixa Econômica, no montante de Cr$
131.000,00 (cento e trinta e um mil cruzeiros), em virtude de se acharem
Insuficientes para o atendimento dos compromisoa do corrente exercício.

Para a
Verba — Despesas de Custeio

Consignação — Encargos Diversos
Sub-Consignação — Reposições, Restituições e Indenizações

	
15.000,00

Sub-Consignação — Prestação de Serviço Eventual — De-
creto-lei n9 200-67 . 	

	
15.000 00a

Total
	

30 .003,00"

Duna/ Eduardo Peei:te° de Carvalho
Diretor, no exercício eventual da Presidencia

Cr$
aba

Verba — Despesas de Custeio
Consignação — Pessoal
Sub-Consignação — Auxilio para diferença de Caixa 	 85.000,00

Para a
Verba — Despe ,,as de Custeio
Consignação -- Pessoal
Sob-Consignação — Gratificação 13 9 Salário" 	
Sub-Consignação — Diárias 	

Total. 	

Da
Verba — Despesas de Custeio
Consignação — Serviços de Terceiros
Sub-Consignação — Comissões revend/LotéricOs 	

Para a
Verba — Despesas de Custeio
Consignação — Serviços de Terceiros
Sub-Consianação — Passagens, Transporte de Pessoas e
si Bagagens, Pedágios	 	 . .

Sub-Consignação — Serviço de Asseio e Higiene, Taxas de
Agua, Esgôtos, Lixo e outras correlatas 	

Sob -Consignação — Seguros em Geral 	

Total. 	

Verba — Despesas de Custeio
Consignação — Encargos Diversos
Sob-Consignação —	 à Instrução

Servidores e Dependentes 	

10.000,00
55.000,00

65.000,00

36.000,00

6.000,00

15.000,00
15.000,00

36.000,00

30.000,00
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4) e assinaturas serão toma-
' 'das no D.I.N. O transporte por

via aér a será contratado separa-
damen e com a Delegacia da Em-
prè.sa rasileira de Cokrelos e Te-
légrafo em Brasília. Esta poderá

,e enc regar também de sncami-
nhar c pedido de assinatura ao
13.1. N. Neste emir, o assinante di-

' rigird o o pedido de «sei-
notara e o "momento do valor
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alho de 1970

,cheqUe eia •vale postal, em favr
do Tesoureiro do Dcpartamento,sde
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dução 4oe periodos compreendidos en-
tre:

a) junto e setembro;
b) s tembro e dezembro.
§ 291 Considera-se leite-excesso, a

quantic ade mensal recebida que exce-
lota definida no parágrafo an-

proibida qualquer outra das-
para o leite normal que não

nesta Portaria, ou seja, leite-
leite-excesso.
9 E' fixado em Cr$ 0,38 (trin-

'centavos) o preço mínimo

MESES

Janeir
Pevere
Março
Abril
Maio
Junho
Julho
Agêsto
Setemt
Outubi
1\1 ovem
Dezem

bruto do litro de leite-quota, entregue.
pelo produtor na plataforma cle., 'Mi-
na de Beneficiamento e Distribuição
ao varejista ou consumidor da cidade
de Salvador.

Art. 39 O preço mínimo bruto do
litro de leite-excesso, entregue pelo
produtor na plataforma da 'Una de
Beneficiamento e Distribuição, será o
resultante da aplicação dos percen-
tuais, abaixo especificados, Obre o
preço mínimo bruto de Cr$ 0,38 (trin-
ta e oito centavos).

Percentuais	 Per.eentuais
Para o período de Para o período de'

Junho/	 Setembro/
Setembro	 Dezembro'

60%
65%
70%
90%
TO%

90%
68% •
80%

§ 29 O preço mínimo bruto do litro
de leite-excesso, entregue pelo produ-
tor, na plataforma de conjunto indus-
trial, será o resultante da aplicação
dos percentuais cJastantes do Art. 39
desta Portaria sobre o preço mínimo
bruto definido no parágrafo anterior.

§ 39 A formação da quota obedecerá
ao disposto no parágrafo 19 do Adi-,go 19.

49 Quando, para fixação da quota
forem considerados apenas 3 (três)
dos 4 (quatro) meses previstos no ar-
tigo 19, O preço mínimo bruto para o
litro de leite-excesso, no mês restante,

hrt. 59 Sempre que o litro de leite-
Jegil)ta ou leite-excesso, adquirido do
produtor, contiver o índice de gordura
(matéria gorda) superior a 3,1%, seu

preço mínimo bruto será acrescido de,
ho mínimo, 0,5% de Cr$ 0,38 (trinta e
oito centavos) por decimal de emano
de gordura, devendo constar na nota
de compra ou wcebimento do 'leite
do produtor.

Parágrafo único. Estão
i.atoP1edade de que trata
, as Indústrias especifiCaa
e manteira.

Art. 59 Pisar o preço final do litro
de leite tipo C pa,usterizado, pe,droni-
rindo em 3% de gordura, 'engarrafado
ou acondicionado em sacos plásticos,
ma cidade• de Salvador, em Cr$ 0,05
(dementa e cinco centavds).

. 70. O custo do transporte do
até a diclade de Salvador, pode-

.14, sor deduzido do preço minlizto bru-
to Estado para o produtor. nesta Por-
4faria.

Art. 89 Os' preços fixado le nesta Por-
taria, já imanem o Imp6sto eôbre
oulaçáo de Mercadorias - 1 1•8d, Taxas
e Serviços que possam incidir dobre a
.comercialização do leite, ficando prol-

o o acréscimo de quaisquer °atros
previstos nesta Portaria, sob

quaisquer pretextos.
Art. 99 A presente Portaria entra-

ra em vigor na data de Sua publioa-
ção, no Diário Oficia/ da União, re-
vogadas as disposições em contrário.
PORTARIA Sureilt N 3kDE 24 DE

• JULHO DE 1970
O Superintendente da Superinten-

dência Nacional do Abastecimento
(SUNAB), no uso das atribuiçt5es que
lhe confere o art. 19 do' Decreto nú-
mero 80.450, de 13 de março de 1987,

Considerando a necessidade de com-
patibilidade o estágio de desenvolvi-
mento da pecuária 'do Estado do Oca-

• Considerando que o volume da pro-
dução é fator decisivo. para o abaste-
cimento e formação do preço do leite:

Considerando a necessidade de
disciplinàr a produção leiteira, da
a sua importância eomo alimento bá
siai da população, especialmente a ira,.
fantil;

Considerando a necessidade de moo
dernizar a comercialização do leite Oto
todos os seus níveis, para o equilíbrio
do abastecimento;

Considerando que a fixação do pre-
ço mínimo de compra constitui unia
,garantia à produção, autorizada pelos
artigos 29, inciso IV, da Lei Delegada
n9 4, de 28 de setembro de 1982 e alia
nos 1, do art. 11, da mesma Lei, em
RUÃO do que dispõe o art. 59 do De
ereto-lei no 432, de 20-1-69;

Considerando que a fixação de roas,"
gens de comercialização -tem empar()
no art. 29, inciso II, da Lei DelegadE
kta.9 4, de 28 de setembro de 1962, Na.
,acéve:

Art. 19 E' fixado em Cr$ 0,52 (Me-
quente, e dois centavos) o preço mt-
Olmo bruto do litro de leite, entregue
pelo produtor na plataforma da usina
de beneficiamento que' destinar a
venda do produto à cidade de Forta-
leza.

Parágrafo único. O produtor que
destinar seu produto à Usina de Be'
neficiamento localizada fora da cida-
de de Fortaleza terá seu preço deditw
eido do valor correspondente ao trans-
porte Usina-Fortaleza.

Art. 29 Ó preço mínimo bruto do
litro de leite entregue. pelo produtbr
na plataforma, da usina, para Indus-
trialização e/ou beneficiamento, êste
não destinado, em qualquer hipótese,
ao consumidor final da cidade de For-
taleza, é fixado em Cr$ 0,42 (quarenta
e dois centavos)..

Art. 39 Sempre que o litro de UI-
tueaedqctileirido ., do produtor, contivar

1°1.4;11," (matéria gorda). #41;
Perior a 3 ,1 , seu preço minimo

dor à q
tenor.

39sificaçá
previs
quota e

Art.
ta e o

Pará rafo único. Quando, para fi-
xação • e quota, forem considerados
apenas 3 (três) dos 4 1(quatro) meses
previst s no artigo 19, o preço mínimo
bruto ara o litro de leite-excesso, ,ao
snês re; tante, será de 70% de Cr$ 0,38
.(trinta e oito centavos).

Art. 9 As indústria de leite em pó
para f	 industriais, de queijo e de
mente 	 ficam,pbrigadas, a obedecer
ar) sis ma de, quota e excesso.

§ 19 preço mínimo bruto do litro
, de lei -quota, entregue pelo produ-
tor na plataforma do conjunto indus-
trial, fixado em 90% do preço mí-
nimo ruto estabelecido nó Art. 29
desta ortaria..

será de 70% do preço mínimo bruto rã à Politica Econômico - Financeira
previsto no parágrafo 19 deste Artigo braçada peto atual Governo;
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será acrescido de, no mínimo, 0,5%
de Cr$ 0,52 (cinqüenta e dois centa-
vos) por decimal de gordura, devendo
constar na nota de compra ou, rece-
bimento de leite do produtor. '

• Art.  49 Fixar as seguintes margens
de participação na comercialização do

•litro de leite "in natura", tipo C, pa-
dronizado em 3 % de gordura, em todo
o Estado do Ceará:

a,) da usina ao varejista - Cr$ 0,15;
b) do varejista ao consumidor -

Cr$ 0,03.
Art. 59 Os preços fixados nesta

Portaria, já incluem o impôsto sôbre
.circulação de mercadoria I.C.M., ta-
xas e serviços que possam incidir so-
bre a comercialização do leite, ficando
proibido o acréscimo de quaisquer ou-

•tros, não previstos nesta Portaria, sob
quaisquer pretextos.

Art. 69 A presente Portaria entra-
rá, em vigor na data de sua publica-

:não, no Diário Oficial da União, revo-
gadas as disposições em contrário. -
Oen. Glauco Carvalho, Superinten-
dente.

PORTARIA SUNAB INT9 565, DE 23
DE JULHO DE 1970

O Superintendente da• Superintên-
dência Nacional do Abastecimento
(SUNAB), no uso das atribuições que
lhe confere o art. 29, alíneas "a" e
"i", do . Regulamento aprovado pelo
Decreto n9 51.620, de 13 de dezembro
de 1962, resolve:

Delegar podêres ao Delegado desta
Superintend6cia no Território Fe-
deral do Amapá, Ituassú Borges de
Oliveira, para representá-lo no ato de
assinnura do Contrato de Locação do
imóvel situado na Av. Coronel Corio-
lano Jucá n9 26, na cidade de Macapá,
em que figurará como Locatária a Su-
perintendência Nacional do Abasteci-
mento (SUNAB), e como Locadora a
Sras Luzia Lourenço da Silva, nos
têrmos constantes do Contrato anexo.
PORTARIA SUNAB N 9 567, DE 23

DE JULHO DE 1970
O Superintendente da Superinten-

dência Nacional do Abastecimento
(SUNAB), no uso das atribuições que
lhe confere o art. 19, item II, do De-
ereto n9 51.887, de 4 de abril de 1963,
resolve:
, Dispensar a partir do dia 20 de ju-
lho de 1970, Cassio Seartesini, dos en-
cargos de Assistente da Divisão de
Estudos e Pesquisas da Delegacia des-
ta Superintendência no Estado de São

•Paulo, para os quais foi designado pela
Portaria SUNAB n9 310, de 27 de ju-
nho de 1969, publicada no Diáriá Ofi-
eial da União em 25 de julho de 1969.
- Glauco Carvalho.

PORTARIAS SUNAB DE 24 DE
DE JULHO DE 1970

O Superintendente da Superinten-
dência Nacional do • Abastecimento
(SUNAB), no uso das atribuições que
lho são conferidas pelo art. 19, item
II, do Decreto n9 51.887, de 4 de abril
de 1963, resolve:

N9 568 - Designar Rubi Silveira,
para exercer os encargos de Assis-
tente da Divisão de Estudos e Pes-
quisas da Delegacia desta Superinten-
dência no Estado do Paraná, na vaga
decorrente da dispensa de Enéa,s Fer-
raz, atribuindo-lhe a gratificação pre-
vista na Resolução n9 155, de 12 de
novembro de 1964, do extinto Conse-
lho Deliberativo dêste órgão, alterada
pela Portaria SUPER n9 283, de 1 de
abril de 1968.

N9 569 - Designar Nelia Suit, para
exercer os encargos de Assistente da
Divisão de Estudos e Pesquisas da De-
legacia desta Superintendência no Es-
tado do Paraná, na vaga_ decorrente
da dispensa de Gilberto Nogueira,
atribuindo-lhe a gratificação prevista
na Resolução n9 155, de 12 de novem-
bro de 1965 do extinto Conselho Deli-
berativo dêste órgão alterada pela

Portaria SUPER n9 283, de 1 de ata44
de 1968.

N9 570 - Designar, António Carlos
Grein, para exercer os encargos de
Diretor da Divisão de Estudos e
Pesquisas da Delegacia desta Supe-
rintendência no Estado do Paraná,
na vaga decorrente da dispensa de
Vulneron Borges Marçal, atribuindo-
lhe a gratificação prevista na Reso-
lução n9 155, de 12.11.64, do .extinto

Conselho Deliberativo deste Orgáo
alterada pela Portaria SUPEE, nú-
mero 283, de 1.4.68.

N9 571 - Designar Helma Müller,
para exercer os encargossle Direto-
ra da Divisão de Administração cia
Delegacia desta Superintendência no
Estado do Paraná, na vaga decorren-
te da dispensa de José Borba Filho,
atribuindo-lhe a gratificação previs-
ta na Resolução n9 155, de 12.11.64,

•do extinto .Conselho Deliberativo des-
te órgão, alterada pela Portaria
SUPER ri9 283, de 1.4.68.
N9 572 - Designar o Major R/1

- Nilton José Facion, para exercer
os encargos de Chefe da Seção Fi-
nanceira da Divisão ssle Administra-
ção da Delegacia da SUNAB no Es-
tado de Minas Gerais, na vaga de-
corrente da dispensa de Blair Dias
Ribeiro, atribuindo-lhe a gratifica-
ção prevista na Resolução n9 155,
alterada pela dé n9 283, de 1.4.68,
ambas do extinto Conselho Delibera-
tivo desta Autarquia:

N9 573 - Designar Carlos Alber-
to Teixeira de Freitas, Assessor da
Divisão de Estatística e Documenta-
ção do Departamento s de Planeja-
mento da Secretaria Executiva desta
Superintendência, para substituir o
Diretor da mesma Divisão, durante
os seus impedimentos legais, tempo-
rários ou eventuais. - Glauco Car-
valho.

	

I Processo SUNAB	 n9 11.452-89.
' Firma: Armando Menegaz.

Município: Passo Fundo.
Estado: Rio Grande do Sul.
Iloniologação, nos termos da legis-

lação em vigor, da nova capacidade
de moagem de • 11.788 kg/24 horas
para o moinho de trigo detentor do
registro n9 2.170-40, de propriedade
de empresa. "Armando Menegaz" lo-
calizado no município de Passo i'un-
do - Estado do Rio Grande do Sul,
e do conseqüente cancelamento do
registro'n9 707-55, cuja capacidade
de moagem foi incorporada à homo-
logada para o registro n9 2.170-40,
conforme despacho do dia 16.7.70,
do Sr. Diretor do Departamento de
Trigo.

	

Processo SUNAB	 n9 17.178-69.
-Firma: Mazzochi, Letti S. A. -

Indústria e Comércio.
Município: Lages. -
Estado: Santa Catarina.
Homologação, nos termos da legis-

lação em vigor, da capacidade de
moagem de 10.131 kg/24 horas para
o moinho de trigo detentor do regis-
tro n9 884-51, de propriedade da fir-
ma "Mazzochi, Letti S. A. - In-
dústria e Comércio", em sua nova
localização, ou seja, no múnicípio de
Lages - Estado de Santa Catarina
conforme despachos do dia 1.12.69
do Sr. Superintendente da SUNAB e
do dia 14.7.70 do Sr. Diretor do De-
partamento de Trigo.

Processo SUNAB - ns. 15.291 e
17.488-69.

Firma: Moinho Taquariense S. A.
Município: Taquari.
Estado: Rio Grandn do Pul.
Homologação, nos termos da legis-

lação eni Vigor da nova capacidade
•

de moagem de 54.043 kg/24 horas
para o moinho de trigo detentor de)
registro n9 2.164-55, de propriedade
da empresa "Moinhb Taquariense
S. A.", localizado no município de
T.aquari - Estada do Rio Grande do
Sul, e do conseqüente cancelamento-
dos registros ns. 756-54 e 13.680-56„
cujas capacidades de moagem foranf
incorporadas à homologada para o
registro n9 2.164-55, • conforme des-
pacho do dia 16.7.70 do Sr. Diretor.
do Departamento de Trigo.

INSTRUÇÃO INCRA/BR/N9 1,
DE 27 DE JULHO DE 1970

O Presidente do Instituto Nacional
de Colonização e Reforma Agrária
- INCRA, usando da atribuição que
lhe confere o § 29 do artigo 5 9 do
Decreto-lei n9 1.110, de 9 de julho
de 1970,

Considerando a ocorrência de im-
perfeições nos lançamentos da con-
tribuição sindical .rural, decorrentes
de deficiericias nos dados cadastrais
ou de seu processamento;

Considerando que . essas imperfei-
ções justificam-se no primeiro lanca-
mento pelo regímen do Decreto-lei
ia9 789, de 26 de agõsto de 1939;

Considerando, no entanto, que as
Portarias Interministeriais - MA -
MTPS/n9 3.063, de 21 de janeiro de
1970, e MA - MTPS. n 9 195, de 5 de
maio de 1970, criaram recursos q
permitem ao contribuinte e às enti-
dades • sindicais interesadas promove-
rem as retificações cabíveis;
• Considerando, ademais, que há ca-
sos, já verificados, que possibilitam
a correção ex officio;

Considerando, finalmente, a con-
veniência ae abreviar os efeitos dos
recursos e dilatar os respectivos ei a-
zos, pennitindo a mais ampla divul-
gação e aplicação dos proceaimentos
a seguir pelos contribuintes e entida-
des sindicais, resolve baixar as se-
guintes Instruções:
Art. 1 9 A rede bancária, arresa-

dadora dos . lançamentos de tributos
a cargo do INCRA, é autorizada a
receber, sem multa. até 31 de agosto
de 1979, tôdas as guias com venci-
mento em 31 de julho do corrente
mês.

Art. 29 O contribuinte lançado,
a favor da CONTAG, pela mesma
contribuição, em mais de uma guia,
somente será cobrado em uma delas,
cabendo ao órgão arrecadador . cance-
lar o lançamento da contribuição,
nas demais.

Parágrafo Único. O órgão arreca-
dador fará a dedução proporcional
na participação do INCRA.

Art. 39 O contribuinte, ou a en-
tidade sindical interessada, que dis-
cordar do lançamento de contribui-
ção sindical, por não se enquadrar o
devedor nos têrmos do Decreto lei
r; 789, de 26 de agõsto de 1969, aore-
sentará recurso justificado ao Dele-
gado Regional do Trabalho. para so-
lução dentro de 15 dias, nos termos
do artigo 29 do Decreto-lei n9 789 e
artigo 69 da Portaria MTPS 'MA nú.
Mero 3.063, de 21 de janeiro de 1970.

Art. 49 No julgamento dos recur-
sos de que tratam estas Instruções
ou de retificação cadastrgl prevista
no arti go 39 da Portaria MTPS MA
n9 3.063-70, atender-se-á ao seguin-
te:
a) quando o proprietário possuir

um ou mais imóveis confinantes, seu
enquadramento terá por Lese a sos
ma das respectivas áreas;

bl será enquadrado no plano
CNA o. contribuinte que possuir mai.5

COLEÇÃO DAS LEIS
1970

VOLUME II!

ATOS DO PODER LEGISLATIVO-

-   TOS LEGISLATIVOS DO PODER EXECUTIV9

Leis de abril a junho

Divulgação n.°•1.145

/
	

PREÇO Cr$ 5,00

VOLUME IV

ATOS DO PODER EXECUTIVO
Decretos de abril a junha

Divulgação n.° 1.144

PREÇO Cr$ 20,00

A VENDA:

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1'.

Agência I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembôlso Postal

Em Brasília

Na sede do D.I.N.,
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de um imóvel rural, não confinantes.
Art. 59 Os contribuintes, que te-

nham sido lançados por um número
de em regados superior ao realmente
utiliza ;os em suas atividades, pode-
rao r werer ao INCRA, justificada-
mente a redução do lançamento.

Art. 69 No caso de provimento dos
recurr ss de que tratam 01 artige.3
29, 49 e 59 destas Instruções, fica o
er-ão arrecadador autorirado a re-
ceber. sem multa, os tributos lança-
dos, i iediante exibição de certidão do
des r,a ho do leferimento, desde que
efettr do o paramento ecntro de 30
dias ia data da decisão.

Par&grafo único. No caso de ha-
ver sido efetuado o pa!;amento, o
INCRA fará a compensação cabível
no lançamento cio exercício seguinte.

Art. 1 O INCRA dará prioridade
ao exrrae dos pedidos de retificação
cadastral e procederá às alterações
de lançamento cabíveis, cabendo ao:,
Delegados Redonnis e.a autarquia o
julgamento tendo em vista 03 novos
elementos arresentados.

Art. 89 O INCRA pra-Jia:miará OS

estornes cab íveis nos cúditas das en
tidades elud ir- kg , à medida da retifi-
cação da laocarnentos. Jx:5 Fran-
cisco de Iloz.ra Camisa:1N.

INSTITUTO BRASILEIRO
DE DESENVOLVIMENTO

FLORESTAL .
PORTARIA N9 1.579 DE 7 DE

JULHO DE 1970
O Presídente Substituto do Ilnstitu-

to Brasil ..:iro da D.::J.anvolv mento
Florestal, no uso das atribuiçôcs que
lhe são conferidas no inciso V, do
artigo 23. da Regauento aprovrdo po-
lo Dcere:o n9 62.018, de 29 de de-
zemtro de 1937, reolve:

Daásnar o Clrfa da Seção de FIN-
calk:::,zão 1.0C19-F), da Divisão dc

Cadastro 3 Piscaliração (DOE), do
Departamento de Comercialinçao
(DC), símbolo 2.F, Bacharel Carlos
Souto Maior Pinto, o Secretário do
Diretor do Departamento de Eco-
nomia Florestal, simboio 4.F, Romu-
lo Parenta . 0c:raia, e o Oficial d3
Administração A/9 .201.16.0, Beneval
de Oliveira para, sob a presidênc'a
do primeiro, consthuirem a Comi-
são de Inquérito que, de acôrdo com
o disposto no artigo 217, da Lei na-
moro 1.711-4, prcmoverá o Processo
Adminitrativo para apuração das
irreo-ularldad„s apontadas no Pro-
ces ,:o n9 3.995-69. — Milton de At-
m:ida Peixoto,

e Divisão Central

DORTARIA N9 61, DE 8 DE
JULHO DE 1970

O Chefe da 69 Divisão Central, com
ba-,t no art. 39 do Decreto nr 42.380,
de 10 de setembro de 1957, com a

strada de Ferro Central
do Brasil MIN! STT--2 -R 1 CD

D O .17--i -r F-2A N O i---- O :"--,-,n-"Zri
RÊDE FERROVIÁRIA FEDERAL S. A.

iredação alterada pelo Decreto nume- nos artigos 49 e 5 9 do Decreto nume-
ro 43.548, de 10 de abril de 1958, ro 43.549, de 10 de abril de 1958 c
usando das atribuições compreendidas art. 1 9, alíneas a, b, c e d do Decreto

'n9 47.893, de 10 de março de 1960,
resolve:

Exonerar o Escriturário, nível 10,
matrícula n9 518.760, admitido em
1 de abril de 1955, Alberto João Go-
mes, com base no artigo 75, item I,

c.'c 76, item III, da Lei n° 1.711-52.
— Francisco Cru:,

•

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS E VIAS NAVEGÁVEI.S

' t4 .41 ,1,9 Y01:00 t1 MEIRoRgaNT0  cs t:f'N'f;••• 40. RELÁS IVO .40 rAtiOPO 1,:2

18 DE NOTEMBRO4 1ts Dt DEZMORO pn 1969.

A TIT 1,ABEIVO

waszInt
214. — 0ONTAS PATRIMONIA/6

. liabo DE EfELHOR2MI5T0 TO 102201

Caldo em 17 de novembro de 19691

Saldo que se incorpora MO perfo- —
do de 18 de)áoyeabro a le de
dezembro de 1969:

Receita de Exercíoio Corrente
04 - evirm DE .arrasorAcX0 

Saldo em 17 de novembro de 1969e

geado que se incorpora a receito
tu 10 de novembro a 10 de dessem.
bro de 1969:

FP,ftnOTX09I2

SDI• 02,re0e* a 01asettioer

DITPON/VED

100.10 - 1424eitos %medrios P.M.P. 	 62.622.891,00

100.20 - Depósito* Danodrioe - 1.3.	 • 2.179.219,24 t4.802.11o,24

pfauzAvEle

123 NTIdorca P/Pinanciamento do P.S.	 3.769.670,00
b4.739.152,97122 - Devedores p/Pinaneiamento do r.v.r,

.IMCRILITADO 

132- Obras de Aceeeo	 4.656.3'02,76

133 — Obrae de Abrigo	 51.636,46
9134 . Obraa de Acostagem	 .027.384,51

135 . obras de Terrapleno e Trbanizacio 	 834.221,09

136 - Arcas 3./Armazene e Péteos 	 928.362,69
137 InetalaOes p/Movinenta950 e frmezenagem

de Mercadorias Eepeolais	 • 14.817.524,94
138 - Equipamentos p/Movimentação de Carga* 	 14.406.398,53
139 Equipamentos Flutuantes 	 2.809.743,13
140 — InetalagRes e Equipamentos iumiliaren	 7.344.535,01
141 - Equipamentos Auxiliares 	 884.402,79

142 - InetenSee Gerais e de Suprimento	 3.916.896,04

143 - Minstrução e Equipamentos p/Servigos de.
raie e Administrativos.	 6.085.468,85

144 . Aguisicao de lreas e Terreno* keresoldop
de Marinha.	 588.101,20

146 - Obras em ExeougIo	 942.156,95
147 ... Aplicapão . dos Reoursos do 7.1'eproola9to  	 1,84.734,S1 c4.e38.c10m

W5.407.087,27

,4,187311.91 140.255.W9,19

T.600.750,77

i.760.443, 43

114.00,62

neic	 _3( 4 . 4 ,Ês	 •,Ir	 ,
(„fikez'	 Assi a cutia	 Ituto9,1 ars0.110

ÇNPT-éfPn.	 "".t.ara 	  t'
Vs/Priate,0 30/rtnnro 296r1C2Ct! t•ei . Cainarísé romeiro,

eoral hIrstiti2,2 -
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MINISTERIO DOS TRANSPORTES
IMETAMrNTO NACIOAL DE PORTO:ALE VIAS NAVErÁVEIS

DEMONSTRAM DAS CONTAS  DO I~0, REFERENTE AO FUNDO DE MELHORAMENTO
DO,% PORTOS ..,.....ks...1_,/,..DP_Áj.2.422L.515 ENCERRADO E'À 10

DEZEMBRO DE 1969 

AT IVO

2.716.099,65

1.038.304,43
335.770,06

226.674,86 -
150.071,944 - Pôrto de Recife	 6 "

.	 45 - Pôrto de Maceió.
‘	 . 441.514,71

2.591.035,89

51 - Pôrto'de Salvador
1•056•748,56! 52 ":.:POrto de Ilhéus

56 •.: Pôrto de Aracajá	 119.538,89

61 - PôrtO de Vitória	 24.787,56

923.969,46- 62,- Pôrto de Angra dod Reit;
: 631:- Pôrto, de Niterói 	 - 395.266,93

64 - Pôrto do Rio de Janeir0	 165.669,27

71 - Pôrto de São Sebastat	 3.221.030,46

682.903,63
43.217.873,46

È72 - Pôrto de Santos

73 - Pôrto de Paranagudi
751.987;38vi4 - Pôrto de Antonina

81 - Pôrto de São Pranoie00 d* em,	 417.474,39 .
1	 227.820,32- 82 - Pôrto de /}aguna

183 -'Pôrto.de Itajai	 1.581,65

84- Paz-todo Imbituba	 400.747,03 -
i85 - ?8/4o de Pôrto Alegre	 171.019,03 .

'2.547.799,41186 - Pôrto:_de

778.434 L2 	62,622.891,d]

65.923,94

,41 .. PôrtO de Mucuripd:	 135.092,22,
-	 47.353,8842 - Pôrto de Natal

• I •	 12.862,91' 

45.486,85
i43 -.	 to de Cabedelo

1
44 - Pôrto de Redife

227.408,0145 - Parto de Maceió
51 . Pôrto de Salvador 	 ' . 18.912,31

152' .- . Pôrto de Ilhéus	 161.662,52

[56 - Pôrto de Aracaju 	 13.342,22

61 Pôrto de Vitória	
228.359,60

664,09
I
62 - Pôrto de Angra dos Reis

19..].3844

18.420,50
,63 . Parto fe Niterói	 ,1	 •	 .64 - Porto do Rio de Janeiro	 /

535.198,23I71.... POrts de São Sebastião
r72	

04.133,702
- Part.  de Santos	 3.667,04

73 - Pôrto de Paranaguá
,74 - Pôrto de Antonina 99.087,97

81 - Parto. de São Pranoleo0 do 04.n
33.244;23

82 - Parto de Laguna ,	 5.186,79

/33 ... Partole Itajad	 1.425,04
i84 ..	 t 	 de Imbitul.	

22.644,67

a	 8.999,27
I,,
1B5 - Prto do Parte Alevsn

145.128,53

86	 *to de Pelotas
87 . POrt0 do Rio Grand&	 .5.610;05

2.66.2.23	 2.179.21944.___110.4
.	 ,

DISPON/VEL

100 - . DEPCSITOS BANCÁRIOS 

10 .- FUNDO DE MELHORAMENTO DOS POWOS
11 - Pôrto-:de Manaus
21 - Pôrto de Belém

41 - Pôrto de Mucuripe
42.-2POrto de Natal
43 - Pôrto de Cabedelo

1	 •
20 - FUNDO DE DEPRECIAMuLtom	 .

k
11 - Pôrto de Manaus -

- 21 - Pôrto de Belém " .

18:767,401 87 '-	 O Rio Granded.

Pelotas'.



3.666.790,97
10.995.541,23

429,82
76.390,95 14.739.152,97

3.769.670,00

-
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, 122 - DEVEDORES POR FINANCIAMENTO .mn

, 01 - Cia. Docas de Santos c/Emprântimo BNDE
02 - Ad. do Pôrto do R.Janeiro-BIr2

03 Ad. do Pôrto de Maueió
04 - Diversos

123 - DEVEDORES POR FINANCIAMENTO Dr, F.D.
01 - eia. Docas de Santos - Emlpréctirlo,F.P.N

/MOBTLIZAMC

132 - OBRAS DE ACESSO
\ 41 - Pôrto de Mucuripe

' 04 - Estudos e Projeto*
44	 Pôrto de Recife
01 - Ferroviário

04 - Estudos e Projetos
64 - Pôrto do Rio de Jane120

926.983,79
4.602j

42.000,00

931.585,92

03	 Eidroviário
04 - Estudos e lrojetoe

72	 . Pôrto de Santos
03 - Hidroviário	 •

04 - Estudos e Projetos

73	 . Pôrto de, Paransgu4

2.000.00030
2.013.140,90

1.654.973,62
1.474.882,36

---22U221215

01. - Ferroviário 11.026,60
84	 - Pôrto de IMbituba
04 - Estudos e Projetos 733,24

85	 . Pôrto de Pôrto AlegX*
03 - Bidroviério 2.842,50 4.656.302,78

[23; - OBRAS DE ABRIGO

44	 - Pôrto de Recife

01 - Molher e Quebra Mares 43!728,43
51	 • PÊto de Salvador

' 01 - Molher e Quebra Murei (• 51.636,43

134 - OBRAS DE ACOSTAGEW.
1].	 Pórto de Manaue

01 - Cais 8.329,29
- 21	 Pórto de Belái

01 - Cais 170.000,00
41	 Pôrto de Mucuripe
01 - Cais

42	 . Pôrto de Nata/
I 01 - Cais 19.936,27
43	 - Pôrto de Cabeai*
! 01	 Cais 89.210,00
44	 Pôrto de Recife
01• 	Caie 1.448,63
02	 Pontes, DeofinS e rávea D' /ba 2eta1.0. 266.762,26

51	 Pôrto de. Salvador
• 01	 Caia 552.186,17
52	 Pôrto de IlhíuS
02 - Pontes, Deofins o Diques 55.775,33
62	 - Pôrto de Angra doo Roia
01 • Caie 8.389,65
63	 - Pôrto de Riter61
01	 Caie 4.168,92
64	 - Pôrto do Rio de Janeiro
01 - Caia 96.209,85

72	 Pôrto de Santoe
01 . Cais 7,531.172,43

' 73	 Pôrto de Paranagui
01	 .Cais 26.471,50



65 .;28rto do P8rto.A1eú0
0% . Caia	 •	 1

(86	 ... Pôrto do Pelotao l -	 -

01 ...Caie	 .
J-. 35	 . OBRAS DE TERRAPLENO . 

2 t r.	1 i'512- E. i..	 .11.».-1-.•	 -Á

,---	 8,60o(3)::1iczoosmn 	 300,43 

1.000,00
9.235,00

íU80,02re=i.....

2.793,50

131.893,63
,t,....124.8.1..„272.

,9.600,00
sts,..42.4.22:w.,797,318 

24.259,10
r.---.37.409.11£

96.164,24

81.580_330 9.027.324,51

834,821809

.8:.904,04

179.226,37

32.392,87

60.000,00

17.615,021

20.671,59

•	 147.736,72

2.802,68

253.624,35

21.655,00-

8.050,66

15.221,23

4.652,00 

61.668,56

pi	 .., POrto de Belém,
.01 . Obras de Contenção

: e02. Atrro

-141	 - Parto do Mnouripo ..'
03 - Urbanização

"43	 .. .Pôrto de Cabedelo
r, Õ3 . Urbanização	 .
44 .. Parto de Recife
I03... Urbanização
51	 - Parto do Salvador
01 - Obras de ContençãO
02 . Aterro
03 . Urbanizaç ão

63	 àbi. Parto de Niter6i

01 . Obras de dontenção'	 \
03 ; UrIaniZação

... Parto do Rio de Jane/rã'
\01 :. Obras de Contenção'
03 - Urbanização

(/2	 . Pôrto de Santos
03 . UrbanizaçãO

k73	 ...Parto de Paranaguí
\ Or . - Obras de Contenção

02 .'Aterro	 ,

03 ,	 VrbanizaçãO

74	 ...;. Parto ...de Antonina

, 03 . - Urbanização

82	 - Parto de Laguna
' 03 .. Urbanização

85	 . Pôrto de Pôrto Alegre	 kh
•	 03 - Urbanização	 •
86	 - Pôrto de 'Pelotas-.
..02 . Aterro
87	 . Pôrto de Rio Grande.

01 - Obras de Contenção
03 - Urbanização

136	 AREAS PARMAZENS E PATEOS

16.753,88
11	 - Parto de Manaus

01 - Armazena
21. Pôrto de Bel.&

1.1>U-feira 31	 =.11 "	 II )
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01 Armazena

¢2P6rto de Natal	
327.670,1j

- Armazena	 6.655,90
44 - Pôrto de Recife
01 - Armazena.

52 - Pôrto de Ih6as
01 - Armazena 33.092,17

62- - Pôrto de Angra dos ,Reis 

'01 -; Armazena	 10.238,8i
64 - Pôrto do Rio de :Janeiro
Oi -'Armazens	 .1.336,54

72 - Pôrto de Santos
01 - Armazene	 83.963,16

1og Páteos	 41.555371
73 - Parto de Paranagn£
01 - Armazene	 11093,54

102,- Páteos	 1.673,44
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74 - Pôrto dJ ,".ntonina
19.815,9501 - Armar 2

85 - Pôrto c,.rr,rtó Alacre
01 - Armezer:s	 (195.527,69

87 - Pôrto do Lio Grande
01 - Armazeno	 87 826 11	 926.362,89,

137 -	 P/110VraT:3 A 0.0 :5"-n laRCADORIA • ZSP2CIATI

42 - Parto de Natal

43 - Parto de Cabedgle	

994,7002 - Frigorífico

04 - InstalaçOes p/Granáis Sólidos	 2.884,96

64 - Pôrto do Rio de Janeiro

04 - InstalaçOes p/Granéis Sólidos 	 10.807.020,39

72 - Pôrto de Santos

04 - InstalaçZes p/Grandis Sólidos 	 2.554.279,76

05 - InstalaçOes p/Grandie Liquidos	 431.234,07 ° '2.985.513,83.

73 .- Pôrto de Paranaguá
02 - Frigorífico	 2.319,80

85 .- Pôrto de Pôrto Alegre

87 - Perto do Rio Grande	

125.924,3002 - Frigorífico

02 - Frigorífico	
,...4.822.866,96, :14.817.524,94,

138	 EQUIPAMENTOS P/M0VTWVIITACX0 DE pgiánl
11 - Farto de Manaus

: 01. - Guindastes	 1.999,39

21 - Pôrto de Belém

01 - Guindastes	 16.566,87
'

02 - kilpilhadores e Transportadores 	 25.327.97	 41.894,84

Ç
41 - Pôrto de Mucuripe
01 - Guindastes	 179.914,17

02 Empilhadores e Traneportadores	 175.584,08

03 - Tra.tores, e Carretas 	 115.170-,00	 470.668,25

42 . Pôrto de Natal
' 01 - Guindastes	 11.650,45

02 Empilhadores e Transportadores	 1.616,76

( 03 . Tratores e Carretas 	 360,tQ	 .13.627,81

- Pôrto de Cabedelo
' 01 - Guindastes	 28.242,37

02 - Empilhadores e Transportadores	 95.136,36

03 - Tratores e Carretas 1

	

14.034,57	 37.413,30
-

'44	 Pôrto de Recife

'I 02 . Empilhadores e TransportadoreS.	
465.322,88

51.	 Pôrto de Salvador

02 - Empilhadores e TranspOrtadoreS	 200.757,01

61 - perto de Vit6ria
01 - Guindastes

02 - Empilhadores e Transportadores

's 	

585.941,66

62 '- Pôrto de Angra doe Rei
03 - Tratores e Carretes

01 - Guindaotes	 6.000,00•

02 - Empilhaiores e Transportadores-
	 18.200,00

- 04 - Pás Arrastadoras 36.643,1612.443,16,

63 - Pôrto de Niterói
01 - Guinchstes	 23.068,90

02 - Empilhadores e Transportadores	 7.907,12

164 - parto de Rio de,Janoire 	

39.271,468.295J4( 04 - Pás Arrastadores

01 - Guindastes	 34.472,77

02 Fapilhadores e Tranuportadores	 4.747.642at	 '.4.782.115,51

•	 (71 - -Pôrto de 'São Sebastiào

02 .! Empilhadores e Transportadores	 62.600,00

03 - Tratores e Carretas . 39 .42 445 	 102.024,002.
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72 - POrtO de Santos

6.121.268,15

135.871.40

461447,00

01 ;Guindastes

02 - Empilhadeiras e Transportadores
03 - Tratores e'Carretas

73	 - Pôrto de Paranaguá
03 - Tratores e Carretas

81	 - Pôrto de São Francisco do Sul
02 - . Empilhadores e Transportadores

OR - Tratores e Carretas
84	 - Pôrto de Imbituba
01	 Guindastes
02	 Empilhadores e Transportadores
05	 Escavadores

85	 Pôrto de Pôrto Alegre
01	 Guindastes
02	 Empilhadores e Transportadores 	 506.861,3403 - Tratores e Carretas	 18.800,0087	 - Pôrto do Rio Grande
01 - Guindastes

02 - Empilhadores e Transportadores 	 317.938,7703 - Tratores eCarretas	 20.038,50
04 - Pás Arrastadoras

' 05 - Escavadores

1

1.364.165,48
3.030.404,23
1.726.698,44

.
28.500,00
18.347 00

17.054,15
4.4515a

. 65.431,17

118.995,89

83.375,00
71.232,00

591.092,51

,22.060,04

139 - EQUIPAMENTOS FLUTUANTES
11 - Pôrto de Manaus

03- Chatas e Alvarengas
44 - Pôrto de Recife
'02- Lanchas e Rebocadores

Pôrto de Salvador
02- Lanchas e Rebocadores ,26.045,40

Embarcação e Equipamentos Aukiliares	 ' 88.340,18
61 - parto de Vitdria
02- Lanchas e'Rebocadores

72 - Parto de Santos

114.385,58

78.128,51

1.796,00

40.932,79

01- Dragagem
1.600.426,1905- Embarcaç8es e Equipamentos Auxiliares 	 807.526,93

43 - Pôrto de Cabedelo,
02 - Vagões

44 - Parte de Recife'
01 - Locomotivas
02 - VagOes

45	 Pôrto de Maeei6

03 - Linhas Férreas e Páteos de Triagem

62 - Parto de Angra dos Reis
03 - Linhas Férreas e Páteosde Triagem'

72	 Pôrto de Santos

01 - Locomotivas
03 - Linhas.Férreas e Páteos de Triagem k

73 - Perto de Paranaguá
01 - Locomotivaa

02 - VagOes

03 - Linhas F6rreas e Páteos de Triagem

73 -.Pôrto de Paranaguá
Dl- Dragagem

140	 INSTALAÇOES. E EQUIPAMENTOS AUXILIAM
42 - Pôrto de Natal
02 - Vages

•

500,0003 - Linhas Férreas e Páteos de Triagem	 .2.000,00

• 13,84
368.278,84

02 - Vag8es
277,94

03 - Linhas Férreas e Páteos de Triagem 	 383.331,10

4.084.133,90
1.430.973,39 

85.098,56
16.304,28

310.2534.1a

2.407.953,12

166.547.13	 2.809.743,13

2.500,00

3.400,00

368.292,68

383.609,04

1.377,34

5.515.107,29

4.11.655,96

520,7251 - Pôrto de Salvador
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i31	 — Pezto dc São Pramolaca do Cul
01 — Locomotiva

02 — VozSee

82	 — Pí'3rto do Laguna

01 — Locomotivas 8.924,32'

02 — Vej.-20 ''5.52 r13.0,9,C4

8!,	 — nrto d	 Llbituba

01 — Locomotivas 110•000,00

85	 — Perto do Pôrto Alou°
01 — Locomotivas 46.192,;C

02 — Vedãoc 16.010,10

03 — Lirhr.c Pjrroas, o Pe.t000 C23. 583,43

87	 — Parto do Rio Grande

01 — Locomotivas 20.r80,54

02 — Vadiou 12.641,59

03 = Linhas PCrroas o Páteos do 271.5.41.A, 304.4623,55 7.344.939,01,

:41 — BQUXPAMENTOS =MI AR2,

21	 — Perto de Belóm

02 — Tabuleiroa 5.098,50

03	 Balanças 3.400,00 8.498,50

41	 — Perto de Muaaript
01 — Caminhões e Demais /aieulOs RodovteotA' 44.012,64

03 — Balanças 3.970,00 57.982,64

42	 — Parto de Natal
01 — Gaminhees e Demais Veiculo° Rodovitr:UW
02	 Tabuleiros

29.805,00

30.305,00

43	 — Perto de Cabedele
03 — Balanças 756,10

44	 — Perto de Recife
01 — CaminhOes e Demais 'Te& emace R odeviártoe 15.970,87

04	 Diviersos ro.655.3.2 36.626,19

51	 Perto de SalvadOY
02 — Tabuleiros 8.000,00

03 — Balanças 27.563,56 35.563,56

61	 — Perto de Vitória

03 — Balanças 1.300,00

05 — Caçamba 29.250,00

06 — Terno Mecânico• 27.493,39 .58.043,39

62	 — Perto de Angra dos Reis

05 — Caçamba 3.390,00

63	 Perto de Niter6A

02 — Tabuleiros 4.008,00

64	 — Perto do Rio de Janeiro
01 — Caminhes e Demais Veículos Rodovi61400 12.600,00

71	 — Pôrto de São Sebastião
01 — Caminhes e Demaio Veículos Rodovitm100 65.903,50

72	 . Perto de Santos
01 — Caminhões e Demais Veículos Rodoviária° 199.967,99

03 — Balanças 85,10

04 — Diversos 200.850,72

73	 — Perto de Paranaguá
01 — CaminhOes e Demais Veículos Rodovitadoe 1.735,48

02 — Tabuleiros 3.664,04

03 — Balanças 2.013,07

04 — Diversos 149,00 7.561,59,
85	 — Perto de Perto Alegrt

01	 CaminhOes e remais Veículos Rodoviários 16.925,60

03 à Balanças 21.43/,00 38.362,60

37	 — Perto do Rio Grande
03 — Balanças 15.431,00

05 . Caçamba 8.520,20 23.951 00 584.402,79
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-INSTAIESGAIERSIDI.SUpRIMENTO

..	 -11 ..-, 'Pôrto de Manaus

1	 01	 Rede de Abastecimento de Água

A 21	 .,' Pôrto de Belém	 •
-,,Rede de Abastecimento.de Agua

05'--lr'odução e Distribuição de Energia Elétrica

(56 -. Inst 'alaçOes e Equipamentos c/Incendio'

41,1= Pôrto de Mucuripe

06 ;'InstalaçOes'e Equipamentos c/Incendio-
42	 -- krto de Natal

.01 - /44de de Abastecimento de 1:gua

N05 - PrOdução e Distribuição de Energia Elétrica

.06 - Instalações e Equipamentos p/Incendio

43	 -Pôrto de,Cabedelo

05 - Produção e Distribuição , de Energia Elétrica
06	 Instalaçôes e Equipamentos c/Incendio	 •

44	 - Pôrto de Recife	 .

01	 Rede de Abastecimento de Água
05 -.Produção e Distribuição de Energia ElétriCa.	 ,
06 - Instalaçôes e Equipamentos c/Incendio

51	 , Pôrto de Salvador

•	 01.r Pede de Abastecimento de Água	 24.228,63'
02- Rede de EsgOto e Drenagem	 592.022,94
03 - REde Telefônica e de Comunicação

05	 Produção e Distribuição de Energia Elétrioa

61	 -.Pôrto de Vitória

01 .. ' Rede de Abastecimento .0..e Agua	 1.200,00
05 - Produção e Distribuição de Energia Elétrica	 77.059,71

, 06	 I- ‘;alaçôes eEquipamentos C/Incendio 	 593,00

62	 -"Parto de Angra dos Reis 

01 * - Rede de Abastecimento de Água 	 4.056,65
03	 Pede Telefônica e de Comunicação	 6.500,00 -,

05 - ProdUção-e Distribuição de Energia Elétrica 	 1.407,60	 11.964,25
63	 - Porto de Niterói

" 01 - lede de Abastecimento de Agua	 16.140,00
04 --Rede de Abastecimento de °leoa e lubrificantes

05 - Erbduçâo e Distribuição de Energia Elétrica

64	 Parto do Rio .de Janeiro 

01 - Rede de Abastecimento sle Água	 472,05 -
03 - Rede Telefônica de Comunicação

- Rede. de Abastecimento. de	 Oleos e Lubrificante° 	

27..253:Z

05	 Produção e Distribuição de Energia Elétrica	 1.395.907,49	 1.526.218 53

72	 - Pôrto de Santos

03 - Re'de Telefônica e de Comunicação 	 126.661,36
06 - InstalaçOes e Equipamentos c/Incendio	 5.395,47	 132.056,83

73	 - Pôrto de Paranaguá.

01 - Rede de Abastecimento de Água

02 - Rede de Esgotas e Drenagem	 27.627,52
03 - Rede Telefônica e de Comunicação	 9.893,42
05 - Produção e Distribuição de Energia Elétrica	 211.008,51	 305.986,54

85	 - Pôrto de Pôrto Alegre

05 - Produção e Distribuição de Energia Elétrica

87	 Pôrto do Rio Grande 

05 - Produção e Distribuição de Energia Elétrica 	 387.837.95

3.359,40

505.226,17

1.915,68

289,00

.510.501,25

.	 3.428,00

46.931,23

4.800,5s

130.566,05

616.527,17

78.852,71

63.483,88

97:452,07

-3.916.896,04,

4.249,00

26.032,23

16.650,00

2.015,00

2.785 58

58.554,94

68.238,46

3.772,65

5.672,00

.41.671).88

127.11

57.457,09

143- - CONSTRUÇÃO E EQUIPAMENTOS P/SERVIÇOS GERAIS  E Mana
TRATIVO 

11 - Pôrto de Manaus

02 - Almoxarifado	 464,52
03 - Oficinas e Garagens	 687,90	 1.152,42

41 - Pôrto de Mucuripe	 •
Cl - Prédio p/Administração	 319.692,94
OJ - Portes de Entrada e de Saída de Veículos e Trabalh

' dores. 340.866,75



).' 

+2 - Porto de Natal

01 . - Prédios p/AdminietraçãO
.3 - Pôrto 'de Cabedelo

Julho de 1970– •
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2.458,61

2.801,18
2 341 86 5.143,04.

18.098,28

100:023,74

448,65.

15.500,00
1.100 00 16.600,00

780.321,04

19.423,00,

.-2.212-?-5..a 1,490.046,93

01 .0 Prédios p/AdmínBtração
03 - Oficinas e Garagens

x..4 - Perto de Recife
k 01 k. Prédios p/Administração

03 .. Oficinas e Garagens

- Parto de Maceió

01 - Prdioa p/AdminiFltração	 5.877,44

03 - Oficinas,

 - Perto de Paranaguá 	

19.
Oficinas,e Garagens 	 . 13.764,81

• 01 .... Prédios p/Administração 	
11.428,98

81 -. Perto de São Francisco do 5U1

03 - Oficinas e Garagens	
64.392,48,

87 - Perto do Rio Grande

03 -.°fieiras e. Garagens 	 12.80200
-..	

13.842 00• 01 - Prédios p/Administração

- r:44 - AQ15125.2.2f-5.11P-E TERRENOS ACRESCIDOS DZ MARMC

. 72 - Parto de Santos
01 .0. Aquisição de Áreas p/SerViços de Eragageal 	 11.672,07

02 - Terrenos Acrescidos de Marinha	 ;	 72.418,50	 -

! 03 - Ofitinas e Garagens
'u. - Perto de Vitória

03 - Oficinas e Garagens
, 04 - Refeitórios, Sanitários e Vestiários

53 - Perto de Niterói
01 - Prédios p/Administração

54 - Pôrto do Rio de Janeiro •

01- Prédios p/Adminintraçáo

03 ' - Oficinas e Garagens
72 - Perto de Santos

55.127,34

k10.001,00

15.538,47

(317.490,96

13.860,00

2.085.4e,55)

87 7. Perto do Rio Grande	 .........1.33L24„	 942.1%,95-,

_47 ' - APLICAÇXO DOS RECURSOS mo 1122_1225mum
,k 11 - Perto de Manaus

06 - Recuperação de Armazeno 	
81.121,00

 -

41 - Perto de Mucuripe

03 - Aperelhos, Instrumentos 0 Utensílioe Diveroos
42 - Pôrto de Natal

05 - Instalaç5es e Equipamentos Divereo0	 7:6345:::.06 - Recuperação de Armazene

43 - Perto . de Cabedelo	 i

. 03 -Aparelhos, Instrumentos e Utenslii00 Diversos	 6.387,82
09 - Recuperaçãode InstalaçOee geraie o de Supriment0	 9.150,65

,
44 - 28rto de Recife

. 06 - Recuperação de Armazene	 •

45 '... Pôrto de Maceid	 .

L .03 . Aparelhos, Instrumentoa e Utensílà.OS W.Y0r00$4

03 - Aquisição, Desapropriação e Indenização 	 ....-.5.2.L.Ma	 585.101,20,

. 73 -• Pôrto de Paranaguá
03 - Aquisição, ' Desapropriação e Indenização	 3,0noo	 588.101,20

:.46 - OBRAS EM  u:ElsE2
21 - Pôrto de Be16m	

5.130,95 •

43 - Parto de Cabedelo	 3.256,46

45 - Pôrto ae Maceió	 1.348,65

51 - Perto de Salvador .	
.19.723,56

64 - .Pa7to do Rio de Janeiro	 .	 , 442.408,49

72 Perto de Santos	
453.057,04,-
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	51	 Pôrto de Salvador-	 .	 .,

	

,	 03	 Aparelhos, Instrumentos e Utensílios Diversos:
04 - Embarc'eçOes Auxiliares e Equipamentos .,

06 .- Recuper .i.0es de -Armazene

08 - Recuperacão de Linhas Férreas

• 5?	 Parto de Ilh4us

05 - InstalaçOes e Equipamentos Diversos

06 - Recuperação de Armazene

- Recuperação de Pontes, Deofins e Diques D'Alba
64 - Párto do Rio de Janeiro

03 Aparelhos, Instrumentos e Utensílios Diversos

	

; 73	 Pôrto de Parsnagué.
03 Aparelhos, Instrumentos e Utensílios Diversos

	

-85	 Parte de Pôrto Alegre

03 Aparelhos, Instrumentos e Utens/lioe Diversos
06 ReCuperação de Armazene

• 09 Recuperação de instalaOes Gerais e de Suprimento

- Pôrto do Rio Grande

• 03 •.7. Aparelhos, Instrumentos e Utensílios Diversoa
06- * Recupera0es de Armazena
08 - Recuração de Linhas Férreas

Parte	 II) JU!:10 de 1970	 200Ç

7.569,67
27.500,00

83.349,87
40.900,00 159:319,54

4.024,42
19.110,82
7.242,37 •	 30.377,61

k

680.232,00

•	 256.249,41

85.173,59

37.664,60

:126.041,97

24.034,46
61.441,83
14.898,50 100.374,79 1.845 73621

148.149.743,24

PASS 	 O

• EXIGIVEL

211 - CONTAS.PATRIgOUIAIS
02 - FUNDO DE.EELUORAMENTO DOS PORTOS

Saldo em 17 do novembro de 1969

Incorporação da receita de 18 de novembro

• de 1969:
Receita de Exercício Corrente

04 • FUNDO DE' DEPRECIAM

Saldo em 17 de novembro de 1969:

Incorporação da receita de 18 de novembro
•

I•
de 1969.:•

TRANSITORIO

231 - 0pe./11.0es a U:ascificar
01 - Cia. Docas de cantoe

135.467.697,27
a 10 de dezembro

..L1172.51192 140,255.209,19

7.6O0.750,77

a 10 de-dezembrt

174.692,66	 7780.443,43

1

114.090,62

148.149.743,24

• Paulo R éáo tOraes - Costa.
Cont4--,dor

Rio de Janeiro,

•

lorandsco de Assis

Chefe da DF/SOF

10 de dezembro de 1969

Chefe da DF•

VISTO
	

VISTO

Vice -Almte.R.RM.Jos4 Alvaro Rodrigues
	 Jós4 Gui.arães Berreiros

Diretor de Administraçio
	 Diretor Geral Substituto
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

INSMUTO NAClONAL
DO CINEMA

PORTallT 11. N9 31, DE 9 DE
JULHO DE 1970

C Presidente . do Instituto Nacioral
do Cinema, no uso das prerrogativas
pre 'latas na letra "c" 'do art. 69 do
Dei veto n9 60.320, de 15 de fevereiro
de 967, e, tendo em vista que compe-
te êste órgão, dentre outras atribui-
çõe: a polit:ca governamental das ati-
vidi cies cinematográficas, o seu fo-
mei to cultural, e a sua produção no
exte dor, resolve:

, ção de Material, símbolo a-g, do
Instituto de Eletrotécnica, mantida
pelo decreto acima citado, vaga em
virtude da dispensa de Hilton da
Silva Chagas. — Guilherme A. Ca-
nedo de Magalhães.

PORTARIA N. 9 396 DE 28 DE
JULHO DE 1970

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, no wo de suas
atribuições "ex-vi" do item do ar-
tigo 30 do Regimento Geral, resolve:

Designar Sônia Cossenza de Oli-
veira, Chefe da Seção de Classifica-
ção de Cargos, para responder pelo
expediente da Divisão de Pessoal.

PORTARIAS DE 28 DE JULHO
DE 1970

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, no USO de suaa
atribuições, resolve;

N.9 397 — Designar Emula Maria
Barreto de Araujo Miranda para exer-
cer a função de Assessor, de que trata
a Tabela de Gratificação de Repre-
sentação de Gabinete da U.F.R.J.,
publicada no Diário Oficia/ de 11 de
junho de 1969, com a gratificação
mensal de Cr$ 720,00 (setecentos e
vinte cruzeiros)

N.9 398 — Designar Joaquiin Cas-
tro do Espírito Santo, ocupante do
cargo de Motorista, nível 8, do Q1)13.
da UFRJ para exercer a função de
Ajudante I, de que trata a Tabela
de Representação de Gabinete da
U.F.R.J., publicada no Diário Ofi-
cial de 11 de junho de 1969, com a
gratificação mensal de Cr$ 300,00. —
Dfacir Menezes.

Faculdade de Medicina

Processo n.9 536-70-FM,
Interessado: Tifo de Abreu Fialho.

PARECER

Examina-se, no presente processo a
licitude do exercício cumulativo por
parte de Tito de Abreu Fialho dos
cargos de Auxiliar de Ensino, da Fa-
culdade de Medicina da Universia.de
Federal do Rio de Janeiro, e o , de
Médico Oftalmologista, nível 1 da
SuSEME, com exercício no Hospital
Estadual Padre Oliverio Klacner.

2. Trata-se de vin.culação concer-
nente a uni cargo técnico e a outro
de magistério, urna das hipóteses pre_
vistas como permitidas pelo art. 97
da Constituição Federal, e art. 26
da Lei n9 4.881-A, de 6-12-65.

3. A disciplina lecionada Oftalmo-
logia além de ser integrante do cur-
rículo de formação profissional de
médico, tem íntima relação om as
atribuições cio interessado em .‘unção
do cargo de médico nível 1 já que
executa exames, atendendo, assim, a
exigência legal de correlação de ma-
térias.

4. Por sua vez, a compatibilidade
de horários está comprovada pela
documentação anexa ao presente pro-
cesse, visto que, às 12 horas semanais
prescrita para o pessoal docente (ar-
tigo 10 do Decreto 66.258-70 são
cumpridas no período da manhã 29 , 49
e 6.9 feiras das 7 às 11 e as obriga-
ções de Médico nível 1 na manhã
3.9, 5.9, e sábado a tarde, 2.9, 4.99
6.9 de acôrdo com o Decrao nú-
mero 1.100 (POGAPE) de 22.7.68,
public. no B.O. de 24-7-68 da GB.

5. Dessa forma somos por que se
considere legítima a acumulação em
que incide Tito de Abreu Fialho, na.
forma apresentada no processo.

Rio de Janeiro, 29 de junho de
1970. — Ugo Pinheiro Guimarães --
Sylvio de Abreu Fialho — Ermiro
Estavam da Lima.

PARECER SOBRE ACUMULAÇÃO
Processo n.9 1.302-70.
Interessado: Dr. Guilherme de Al.

meida Quintaes.

O Reitor da Universidade Federal
do Espírito Santo usando de atribui-
ções legais e estatutárias, resolve:

N9 199 — Dispensar Ubiratan Vi-
eira de Medeiros da função de Au-
xiliar, cia 'Tabela de Gratificação pe-
la Representação de Gabinele desta
Reitoria, em virtude de ter sido de-
signado para outra função, da mes-
ma Tabela.

N9 200 — Excluir, a partir de 1 de
maio de 1970, Altair Moraes, da fun-
ção de Assistente Adjunto, da Tabela
de Gratificação pela Representação
de Gabinete desta Reitoria.

N9 201 — Atribuir a Ubiratan Vi-
eira de Medeiros, a gratificação men-
sal de Cr$ 480,00 (quatrocentos e oi-
tenta cruzeiros), correspondente
função de Assistente Adjunto, da Ta-
bela de Gratificação pela Represen-
tação de Gabinete deSta Portaria, em
virtude da exclusão de Altayr Mo-
raes.

PORTARIA N9 202, DE 17 DE
JULHO DE 1970

O Reitor, da Univers.dade Federal
do Espírito Santo usando de atribui-
ções' legais e estatutárias, tendo em
vista o disposto no Decreto número

ESCOLA PAULISTA DE
MEDICINA

PORTARIA N9 100, DE g DE
JULHO DE 1970

O Diretor em exereice da Escola
Paulista de Medicina, no uso de suas
atribuições, tendo em vista o parecer
da Comissão de Acesso das servidores
dzsta Escola, resolve:

Excluir, da Portara n9 182, de 22
de dezembro de 1969, publicada no
Diário Oficial, Seção 1 — Parte II,
de 12 de janeiro de 1970, a servidora
Moyde Barbosa, readaptada para o
migo de Técni-j de Laboratório, Có-
digo P-1601.12.A, conforme Decreto
publicado no Diário Oficial de 10 de
junho de 1970:

Nomear por acesso no Quadro trii-
co de Pessoal -- Parte Permanente
da Escola Paulis'a le Medicina.

I — No cargo de Técnico de Labo-
ratório — Cód i go P-1601-12 . A

a) A partir de 3, de março de 1970
1. Roque. Do.nao, Laboratorista„

nível 9.B, em vaga deco:rente da
promoção de Maria de Lourdes Car-
valho;

2. Abilio Rodrigues Ramos, Labo-
ratorista, nível 9.B, em vago criado
pelo Decreto n9-64.239, de 24 de mar-
ço de 1969. — Horacio Kneese de
Mello.

UNIVERSIDADE FEDERAL:
DO RIO DE JANEIRO

PORTARIAS DE 23 DE JULHO
DE 1970

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, usando de atri-
bulcão de sua competência, resolve:

N9 385 — Tornar sem efeito a Por-
taria n9 271, de 25 de maio de 1970,
publicada no Boletim n 9 22, de 4 de
junho de 1970, que designou ANtair
Lemos da Rocha para exercer a fim-
ção de Auxiliar I, de que trata a Ta-
bela de Gratificação de Representa-
ção de Gabinete da"11.F.R.J.

N9 386 — Designar Adilson de Cas-
tro Lima, ocupante do cargo da Es-
crevente-Datilógrafo, nível 'I. do Qua-
dro Unico desta Universidade, para
exercer, a partir de 10 de julho de
1970, a função de Auxiliar I, de que
trata a Tabela de Gratificação de
Representaç'áo de Gabinete da
IT.F.R J., publicada no Diário
Oficial de 11 de junho de 1969. cem

gratificacã,o de Cr$ 360,00 mensal.
— Diacir Menezes,

PORTARIAS DE 22 DE JULHO.
DE 1970

O Sub-Reitor de Pessoal e Serviços
Gerais da Universidade Federdi do
Rio de Janeiro, usando de atribuição
de sua competência, es vi da Por-
taria n9 447, de 21 de junho de 1967,
resolve:

N9 383 — Conceder dispensa a
Armando Góes, Escrevente-Datiló-
grafo, AF-204.7. da P.P. do Q.U.P.
da U.F.R.J., aprovado pelo Decreto
n9 60.455, de 13 de março de 1967,
de substituto eventual do Chefe da
Seção de Material, símbolo 8-P. do
Instituto de Eletrotécnica, mantida
pelo decreto acima citado.

IP 384 — Designar. Armando Góes,
Escrevente-Datilógrafo, AF-204.7, da
P.P. do Q.U.P. da TJ.F.R.J., apro-
vado pelo Decreto n9 60.455, de 13
de março de 1967, para exercer a
função gratificada de Chefe da Se-

C lar o Grupo de Trabalho que tem
com) objetivo realizar um inventário
de 1 lmes sôbre a realidade brasileira,
inte rade pelos Senhores Jacques De-
nis )eheinzelin, representante do Ins-
titui ) Nacional elo Cinema, a quem
cabe 'á a presidência; Secretário Wam-

- bert Hudson Ferreira, representante
do linistério das Relações Exterio-
res; tenente-Coronel Ady Corrêa da
Cun ia, representante do Ministério do
Exér ;ito; Professor José Cavalieri Fi-
guei. edo, representante da Assessoria
Espe :dal de Relações Públicas da Pre-
sidéi cia da República.

2. O Grupo de Trabalho terá o
praz de 60 (sessenta) dias para apre-
senti r as suas conclusões. — Ricardo
Crav ) Albin.

3 ORTARIA N9 33, DE 16 DE
JULHO DE 1970

O ?realdente do Instituto Nacional
do C nema, usaaao da atribuição que
lhe c infere o art. 69, letra "c" do De-
creto n9 60.220, de 15 de fevereiro de
1967, resolve:

De: Ignar Gilda Maria Roquette Bo
jungi, matrícula n9 1.127.391, ocupan
te d.; cargo de Cinetéenico, código
P-501-12, d.o QP/MEC, à. disposição
&ate Institato, para exercer a função
gratil cada, símbolo 2-F, de Assessor,
integ unte do Quadro de Pessoal desta
Auto:radia, criada pelo Decreto número
60.22. , de 15 de fevereiro de 1967. —
Ricar !o Cravo Albin.-

RESOLUÇÃO N9 40

O Conselho Deliberativo do Institu-
to Na ;ional do Cinema, tendo em vis-
ta o c isposto no artigo 49 do Decreto-
lei W 43, de 18 de novembro de 1966,
reguli alentado pelo Decreto n9 60.220,
de 15 le fevereiro de 1967,

Coividerando a reduzida procura,
por p: rte dos produtores cinematográ-
ficos, lo financiamento para importa-
ção ci equipamentos, instituído pela
Resolt ção INC n9 14, de 21 de se-
tembr de 1967;

Con iderando que o pagamento an-
tecipa o do prêmio previsto pela Re-
soluçã INC n9 15, de 28 de setembro
de 1967, constituirá um financiamento
à ind stria cinematográfica que po-
derá s. r aplicado no seu aparelhamen-
to téc: ice, resolve:

Art. 19 O INC pagará aos produ-
tores, lurante o segundo semestre de
1970, i m adiantamento no valor glo-
bal de Cr$ 1.000.000,00 (hum milhão
de cru eiros), sõbre os prêmios anuais
previst is na Resolução INC n9 15, in-
ciso I, e calculados sôbre as rendas
de filrr es nacionais de longa metragem
exibido entre 19 de aneiro de 1970 e
30 de , unho de 1970.

Art. 29 Caso o valor dos prêmios
devido seja superior à verba prevista
no arti ;o anterior, o pagamento ante-
cipado será feito na base percentual
das dis)onibilidades, transferindo-se o
saldo r. io atendido, para pagamentos
no prir -miro trimestre de 1971.

Art. 39 Fica revogada a Resolu-
ção n9 14, d3 21 de setembro de 1967.

Rio d? Janeiro, 16 de julho de 1970.
— Rica *do Cravo Albzu, Presidente.

PARECER

Examina-Se, no presente processo,
a licitude do exercício cuanV.ativo
por parte de Dr. Guilherme de Al-
meida Quintaes, dos cargos de Auxi-
liar de Ensino da Disciplina de Der-
matologia do Departamento de Medi.
ema Clinica da Faculdade de Medi-
cina da Universidade Fedral do Rio
de Janeiro, e o de Médico-Dermato-
logia matrícula CLT. 613.622 do De-
partamento de Perícias Médicas da
Secretaria de Administração do Es-
tado da Guanabara.

2. Trata-se de vinculação concer-
nente a um cargo técnico e a, outro
de magistério, uma das hipóteses
previstas como permitidas pelo artigo
97 da Constituição Federal, e art'go
26 da Lei número 4.881-A, de 6.12.65.

3. A disciplina lecionada, derma-
tologia além de ser integrante do
currículo de formação profissional de
médico, tem íntima relação com as
atribuições do interessado em função
do cargo de Médico-Dermatologia, já
que executa exames clínicos e labora-
toriais, atendendo, assim, a exigência,
legal de correlação de matérias.

4. Por sua vez a compatibilidade
de horários está comprovada pala
documentação anexa ao presente pro-
cesso, visto que as 12 horas sema-
nais prescritas para o pessoal do-
cente, art. 19 Decreto 66.258-70) são
cumpridas no período da manhã de
segunda a sábado, de 7,30 às 9,30 ho-
ras, e as obrigações de Médica-
Dermatologia matrícula CLT. no da
tarde, às 2.9, 4.9 e 6.9 feiras de 12:00
às 17:00 horas, e às 3.9 e 5.9 feiras
de 12,30 às 17,00 horas segundo De-
creto "N" N.9 1.100 (POGAPE-25)
de 22 de julho de 1968 publicado no
Diário Oficio/ do Estado da Guana-
bara, suplemento ao n.9 1.041 de
24.7.1968, página 26, código TCI-741,
item 6.

5. Dessa forma somos por que se/
considere legitfma a acumulação em
que incide Dr. Guilherme de Al-
meida na forma apresentada no pro-
cesso.

Rio de Janeiro 8 de junho de 1970.
— Luiz FeijO — C. Crus Lima — J.
P. Lopes Pontes.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO ESPIRITO SANTO

PORTARIAS DE 17 DE JULHO
DE 1970
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04.238, de 20 de março de 1969, resol-
ve:

Atribuir a Altina Saad, a gratifica-
ção mensal de Cr$ 360,00 (trezentos
e sessenta cruzeiros), correspondente
à função de Auxiliar, constante da
Tabela de Gratificação pela Repre-
sentação de Gabinete desta Reitoria,
publicada no Diário Oficial de 12 de
maio de 1970, na forma do Decreto
n9 66.597, de 20 de maio de 1970, em
vaga decorrente ea dispensa de Ubi-.
raten Vieira de Medeiros. — alictor
de Queiroz Araujo;

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE MINAS GERAIS

PORTARIAS N9 347, DE 17 DE
JULHO DE 1970

O Reitor da Universidade Federal
de Minas Gerais, no uso da atribui-
ção que lhe confere o item "a", do
artigo 99 do Decreto n9 5.676, de 6
de dezembro de 1966; resolve:

N9 347- — De acôrdo com os arti-
gos 74, item I, e 75, item I, da Lei n9
1.711, de 28 de outubro de 1952, regula-
mentados pelo Decreto n 9 45.807, de
15 de abril de 1959, conceder exone-
MOO, a pedido, à servidora Beatriz
dos Anjos Fernandez, ocupante do
cargo de Oficial de Administração,
AP-201.12.A do Q. U. P., P. P., da
UFMG, lotado na Faculdade de Ci-
ências Econômicas.

N9 351 — Nos têrmos dos artigos
4, item I, e 75, item I, da Lei núme-

ro 1.711, de 28 de outubro de 1952, —
conceder exoneração a Gilberto Ca-
calcanti de Albuquerque Filho, do
cargo de Veterinário, TC — 1001 —
N.A., do Quadro tnico de Pessoal, —
Paste Permanente da UFMG, lotado
na Escola de Veterinária, a partir de
15 de junho de 1970.

N9 359 — De acôrdo com- os artigos
'74, item I, e 75, item 'I, da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952,
regulamentados pelo Decreto núme-
ro 45.807, de 15 de abril de 1959, con-
oeder exoneração, a pedido, ao servi-
dor Ozny Pereira, ocupante do cargo
de Professor de Ensino Secundário,
EC-507-19, do Q. Ti. P., P. P., da
UFMG, lotado na Faculdade de Ci-
ências Econômicas, a partir de 31 de
março de 1970. — Marcello de Vas-
concellos Coelho,

' -	 Faculdade de Medicina

PORTARIA N9 29, DE 1 DE
JUNHO DE 1970'

O Diretor da Éaculdade de Medi-
cina da Universidade Federal de Mi-
nas Gerais, no uso de suas atribui-
ções, resolve:

Designar o seevidor, Oromar Mo-
reira, Professor Titular, código ....
1E1C-501, do Quadro 'único de Pessoal,
Parte Permanente da UFMG lotado
e em exercício na Faculdade de Me-
dicina, para operar em caráter efeti-
vo, direto, habitual e permanente,
por um período mínimo de 12 (doze)
horas semanais, para fins de mani-
pular substâncias radioativas. —
José Pinto Machado.

UNiVERSMADE FEDERAL
DO RIO GRANDE DO SUL

PARECER

Trata o presente Parecer sôbre a
acumulação em que incide a Pro-
fessôra Maria Annita Tollens Linck
no cargo de Professôra da disctplina
de Desenho no Colégio Estadual Júlio
de Castilhos com o cargo de Pro-
fessôra, da disciplina de Cerâmica na
Escola de Artes da UFIRGS.

Trata-se portanto, de regime de
acumulação de dois cargas de Magis-
tério, que se enquadra, em principio,
em uma das exceções estabelecidas
regra geral que proíbe a acumulação
de quaisquer cargos públicos, inscrita
no artigo 97 da Çonstituirao e Artigo
26 da Lei n9 1...881-A-65.

A disciplina de Desenho, que a
referida Professiera leciona no Co-
légio Estadual Júlio de Castilhos,
evidentemente, apresenta correlação
com a disciplina de Cerâmica da
Escola de Artes da UFRGS.

Ambas as disciplinas visam à for-
mação integral do aluno através de
experiências artísticas. Os objetivos
específicos da disc'plina de Desenho,
que pretendem desenvolver a capaci-
dade criadora, a expressão gráfisa, a
habilidade manual e o senso estético
são também fundamentais para o
ensino da disciplina de Cerâmica, que
além dêstes conhecimentos propicia
ainda outras inforniações iécn'ca,s
especializadas.

Os horários de trabalho da Prof.
Maria Annita Tollens Linck, no Ano
Letivo de 1970, são os seguintes:
Colégio Estadual Júlio de Castilhos

Disciplina: Desenho.

27) feira e- Dás 13 às 16 horas
33 feira — Das 13 às 14 horas
43 feira — Das 13 às 14 horas

feira — Das 13 às 16 horas
63 feira — Das 13 às 16 horas
Sábado — Das 10 às 12 horas.

ESCOLA DE ARTES DA UFRGS
Disciplina: Cerâmica.

23 feira — Das 17 às 20 horas
33 feira — Das 17 às 20 horas
4e feira — Das 9 às 12 e das

15 às 20 horas
53. feira — Das 17 às 20 horas
63 feira — Das 17 às 20 horas

Comparação dos horários:

2E.'s feiras — 33 feira — 43 feira
53 feira	 63 feira

Colégio Júlio de Castilhos
13 — 16:00 — 13 — 14:00 — 13 —

14:00 — 13 — 16:00 — 13 — 16:00.
23-feira — 33 -feira — 43-feira

— 5a feira — 63 feira

Escola de Artes
17 — 20:00 — 17 — 20:00 — 9 —

12:00 — 17 — 20:00 — 17 — 20:00 —
17 — 20:00.

Intervalo:

1 hora — 3 horas — 8 horas —
1 hora — 1 hora.

Nas 23s, 53s e 63s o intervalo de
1 hora é suficiente para locomoção
da citada professôra entre as duas
unidades de ensino.

Julga, portanto, esta Comissão, que
é licita a acumulação do cargo de
Professôra de Desenho com o cargo
de Professôra de Cerâmica.

Este é o nosso parecer, salvo me-
lhor juízo.

Pôrto Alegre, 2 de junho de 1970.
PARECER

Havendo chegado em suas mãos em
8 do corrente mês a Portaria número
1.029 da neitoria da U.F.R.G.S., de
19 de novembro de 1968, que designa
esta Comissão para julgar o processo
'cle acumulação de cargos do Professor
Amo Wagner, os abaixo-assinados
emitem o seguinte parecer:

1. Trata o presente parecer sôbre
a acumulação em que incide o Dr
Arrio Wagner, médico do Instituto
Nacional de Previdência Social caris
o cargo de Professor Assistente da
Faculdade de Medicina de Pôrto
Alegre, U.F.R.G.S.

2. No I.N.P.S. o Prof. Amo
Wagner desempenha as funções de
Médico Perito Visitador,

8. Na Faculdade de Medicina de
P. Alegre, o Dr. Arrio Wagner exerce
o cargo de Professor Assistente da
Cadeira de Clínica ede Doenças Tro-
piciais e Infectuosas.

4. Trata-se, portanto, de regime
de acumulação de dois cargds de mé-
dico, um de magistério com mit:a-e de
técnico-cientifica, que se enquadra,
em principio, em uma das exceções
estabelecidas à regra geral que proíbe
a acumulação de cargos públicos
inscrito no artigo 99 da Constiteição
e artigo 26 da Lei n9 4.881-A-65.

5. A correlação de matérias se
comprova face à natureza dos
conhecimentos e métodos de trabalho
utilizados para o exercício de ambos
os cargos de médico.

6. Segundo os atestados constan-
tes a fôlhas 20 e 21, fornecidos, res-
pectivamente, pela Superintendência
Regional no Rio Grande do Sul do
I.N.P.S. e pelo professor titular da
Cadeira de Clínica de Doenças Tro-
picais e Infectuosas, o Prof. . Amo
Wagner trabalha, naquele Instituto
de segunda a sexta-feira das 13 às
19 horas e na Faculdade de Medicina
de Pôrto Alegre, diariamente, das
10 às 12 horas. Evidencia-se, assim
a compatibilidade de horários, haven-
do, outrossim, entre suas duas ocupa-
ções, espaço de tempo suficiente para
refeição e descanso.

7. Julga, portanto, esta Comissão,
que é licita a acumulação do Cargo
de Médico Perito Visitador do
I.N.P.S. com o de Professor Assis-
tente da Cadeira de Clínica de Dom-
ças Tropicais e Infectuosas da Fa-
culdade de Medicina de Pôrto Alegre.

Pôrto Alegre, 10 de maio de 1970.
— Clóvis Bopp — Nelson Pôrto —
Egomar L. Edeliveiss.

Proc. 21.199-69
E' licita a acumulação do cargo de

Arquiteto da Divisão de Urbanismo
da Secretaria Municipal de Obras e
Viação da Prefeitura Municipal de
Pôrto Alegre, com o cargo de Auxi-
liar de Ensino do Atelier de Prática
de Projetos da Faculdade de Arquite-
tura da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul.

PARECER

1. Trata o presente Parecer sôbre
a acumulaça9 em que incide a Fretes-
sôra Lígia Maria Bergamaschi no car-
go de Arquiteto, com o cargo de Au-
xiliar de Ensino do Atelier de Prati-
ca de Projetos na Faculdade de Ar-
quitetura da UFRGS.

2. Na Divisão de Urbanismo da Se-
cretaria Municipal de Obras e Viação
da Prefeitura Municipal de Pôrto Ale-
gre, a Professôra Ligia Maria, Berga-
maschi desèmpenha as funções de Ar-
quiteto.

3. Na Faculdade de Arquitetura a
Professiira exerce o cargo de Auxiliar
de Ensino, lecionando no Atelier de
Prática de Projetos.

4. Trata-se, portanto, de regime de
acumulação, de um cargo de Magisté-
rio com outro Técnico Cientifico, que
se enquadra, em principio, em tsena
das exceções estabelecidas à regra ge-
ral que proíbe a acumulação de quais-
quer cargos públicos, inscrita no arti-
go 97 da Constituição e artigo 26, da
Lei n9 4.881-A-65.

5. Na Prefeitura Municipal de Pôr-
to Alegre a Professôra desempenha as
funções de Arquiteto, exercendo por-
tanto .prática profissional, dentro das
atribuições legais compatíveis ao exer-
cício da profissão. Na Faculdade de
Arquitetura, leciona no Atelier de Pra-
tica de Projetos, cujos objetivos são
o treinamento profissional do futuro
arquiteto, havendo, portanto, tOtal
correlação entre as duas funções exer-
cidas pela Professôra.

8. Pelos atestados de horários forne-
cidos pela Prefeitura Municipal de
Pôrto Alegre e Faculdade de Arquite-
tura, anexos ao presente processo, veri-
fica-se haver compatibilidade de leo-

razia% conforme a transcrição que
se segue:

"Prefeitura . Municipal de Porto Ale-
gre, Secretaria de Obras e Viação. De-
claração: Declaro a pedido, para fins
de comprovação junto a Universidade
Federal do Rio Grande do Sul, que
a Arquiteto Ligia Seasio Lereamascai,
lotada nesta Secretaria Municipal de
Obras e Viação (Divisa° de Urbanis-
mo), desempenha suas funçoes em
regime de 33 horas semanais, ou seja,
das 12:00 às 18:30 horas, de segunda
a sexta-feira. Pôrto Alegre, 10 de de-
zembro de 1969. - Assinado: Arq. P11-
ido Oliveira Almeida, Secretário Mu-
nicipal de Obta.s e Viação".

"Ministério de Educação e Cultura.
Universidade Federal do Rio Grande
do Sul. Faculdade de Arquitetura.
Atestado n9 37: Atestamos, para os
devidos fins, que a Arquiteto Ligia Ma-
ria Bergamaschi, Auxiliar de Ensino
do Curso de Arquitetura cumpra o se-
guinte horário nesta Faculdade: Ter-
ça-feira; das 8:09 ás 11:00 horas; quin-
ta-feira, das 8:00 às 11:00 horas; Sex-
ta-feira, das 8:00 às 11:00 horas e
sexta-feira das 19:00 às 22:30 horas.
Secretaria Federal do Rio Grande do
Sul, em 19 de dezembro de 1969. Assi-
nado: Sely de - Quadros Rochas, Se-
cretária".

7. Julga, portanto, esta Comissão,
que é licita a acumulação do cargo
de Arquiteto da Divisão de Urbanis-
mo da Secretaria Municipal de Obras
e Viação, da Prefeitura Municipal de
Pôrto Alegre, com o cargo de Auxiliar
de Ensino do Atelier de Prática de
Projetos da Faculdade de Arquitetura
da Universidade Federal do Rio Gran-
de do Sul.

Este é o nosso parecer, salvo melhor
juizo.

Pôrto Alegre, 11 de junho de 1970 —
A Comissão: Lincoln Ganso de Castro

Castelar B. Pena — Carlos Max
Moreira Maia

ESCOLA DE ARTES
E' licita a acumulação do cargo de

Professor de Educação Artística do
Ensino Médio, especializado em mú-
sica com o cargo de Professor da dis-
ciplina de Teoria Musical da Escola
de Artes da Universidade -Federal do
Rio Grande do Sul.

PARECER

1. Trata o presente Parecer sôbre a
acumulação em que incide o Profes-
sor Lais Maria Selbach de Oliveira no
cargo de Professor de Educação Ar-
tística do Ensino Médio, especializado
em música, na Secretaria de Educa-
ção e Cultura do Estado do Rio Gran-
de do Sul, com o cargo de Professor
da disciplina de Teoria Musical da
Escola de Artes da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul.

2. Na Secretaria do Estado para os
Negócios da Educação e Cultura o Pro-
fessor Leis Maria Selbach de Olivei-
ra desempenha as funções de profes-
sor de educação artística do ensino
médio, especializado em música.

3. Na Escola de Artes da UFRGS
o Professor exerce o cargo de auxiliar
de ensino lecionando a disciplina de
teoria musical.

4. Trata-se portanto, de regime- ae
acumulação, de um cargo de magistè-
rio com outro de magistério, que se
enquadra, em principio, em uma das
exceções estabelecidas à regra geral
que proíbe a acumulação de quaisquer
cargos públicos, inscrita no artigo 97
da Constituição e Artigo 26 da Lei
n9 4.881-A-65.

5. Há eyidente correlação de maté-
rias entre a lecionada pelo professor
de Educação Artística, de música, no
ensino médio, e a lecionada no curso
de música que versa a Teoria Musical,
coincidindo os conteúdos programáti-
cos e eiri geral as atividades didáticas
desenvolvidas fium e õutro curso. E
já existem casos de acumulação leen-
tica.
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6. Há compatibilidade de horários,,
como se ,pode verificar dos horários I
fornecidos pelas duas escolas, pois nu- I
ma a professora trabalha às segun-
das e sextas-feiras e na outra às ter-
ças, quartas e quintas, não se apre-
sentando assim nenhum problema em
relação à locomotiva e horário de re-
feições é descanso.

7. Quanto ao cumprimento do nu-
mero de horas Semanais de serviço ve-
rifica-se o seguinte:

a) Na Escola de Artes a professôra
está obrigada a um mínimo semanal
de 12 horas e está com 12:30 horas-au-
la, sem contar a verificação de apro-
veitamento e preparação de material
didático, que também se conta. E
tem ainda 2 horas semanais de reu-
iiões de Departamento.

b) No Ginásio Estadual Cônego
S"cherer-Guaiba está obrigada a 10 ho-
'as semanais e está com 8:30 horas-

• ulaá, sendo a diferença naturalmen-
,i coberta pela verificação de aprovei-
amento e preparação de material di-
ático.
8. Julga, portanto, esta Comissão

ue é lícita a acumulação dos cargos
e Professor de Educação Artística,
pecializado em música, com o de !

Professor, Auxiliar de Ensino, de Teo-
ria Musical, que esta exercendo a pro-
fessora Lais Maria Selbach de Oli-
veira.

Este o nosso parecer, salvo melhor
juizo.

Pôrto Alegre, 15 de junho de 1970.
— Enio de Freitas e Castro — Yvonne
Vaie der Ferre — Oscar Armando
Zantier.

PARECER

Trata o presente parecer sôbre a
acumulação em que incide o Professor
João Mergenner no cargo de Técnico-
Cientifico com o cargo de Professor
de Topografia na Escola de Engenha-
ria da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul.

2. Na ecretaria do Estado para. os
Negócios de Transportes "o Professor
João Mergener desempenha as funções
de responsável pelo setor de Aerofoto-
grametria..

3. Na Escola de Engenharia da ..
U.F.R.G.S. o professor exerce o car-
go de Professor Contratado lecionando
a disciplina Topografia.

4. Trata-se, portanto, de regime cie
acumulação, de um cargo de Magistê-

! rio com outro Técnico-Cientifico, que
se enquadra em principio, em uma das
exceções estabelecidas à regra geral
que proibia a acumulação de quais-
quer cargos públicos, inscrita no arti-
go 97 da Constituição e artigo 26 na
Lei n9 4 881tA-65.

5. A execução de grandes levanta-
mentos topográficos modernamente,
está apoiada quase que exclusivamen-
te na Aerofotograrnetria, ramo êste da
topografia em que o Professor João
Mergener é autoridade reconhecida em
todo o território nacional.

6. Pelos atestados anexos ao proces-
so, o Prilessor Jeito Mergener cumpre
na Escola de Engenharia horário das
"h 30m ás 11h 30m e no departamen-
to Autônomo de Estradas de Roda-
gem horário entre 12m e 18h 40m,
existindo espaço de tempo suficiente
para refeições e pequeno desCanso.

7. Julga, portanto, esta comissão,
que " é hena a acumulação do cargo
Técnico-Cientifico: Chefe do Setor de
Aereofotogrametria com o cargo de
professor de Topografia.

Este é o nosso parecer; salvo melhor
juizo.

Pôrto Alegre, 24 de abril de 1970 —
A Ccmissão.

•

O Reil4Dr da Universidade Feck.ral
de Santa Catarina, no uso do suas
atribuições, resolve:

N 9 259 — Exonerar, a pedido. o
Bel. Emanoel Campos, Chefe do Ga-
binete da Reitoria da Universidade
Federal de Santa Catarina, a partir
de 19 de julho do corrente ano de
Lei no 1.711, de 28 de outubro de
acôrdo com o artigo 75, item I, da
1952.

N9 260 — Exonerar, a pedido o
Emanoel Campos, Oficiai de

Administração, AF-201.16-C, matri-
cula n9 2.090.491, desta Universidade
a partir de 19 de julho do corrente
ano, de acôrdo com o artigo 75, item
I, da Lei 119 1.711, de 28 de outubro
de 1952. — Ferreira Lima.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE SANTA CATARINA

PORTARIAS DE 17 DE JULHO
DE 1970

•••••'-.4

CONSTITUIÇÃO
DA

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

ÇMENDA N.° 1

PROMULGADA EM 17 DE OUTUBRO DE 1969

DIVULGAÇÃO N.° 1.116

Preço: ).'''Cr$ 1,80

24. VENDA

Na Guanabara

' Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves. I

Agénele
Ministério da Fazenda

Atende-ft a pedidos pelo Serviço 'de Reembõlso Postai

Em Brasília
Na sede do D.I.N.

•n•••n••

....emenon



RECEITAS •	 DESPESAS
Receitas e Despesas Correntes 272.200,00 178.580,00
Receitas e Despesas de Capital 6.000,00 99.620,00

1 0TAI S 278.200,00 278.200,9\

Citgt .(41 Oc---
NNA	 A CUM
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CONSELHO REGIONAL
DE ASSISTENTE SOCIAIS

O Conselho Regional de Assistentes
Sociais — CRAS da Região (Dis-
trito Federal e Estados de Goiás e
IVIato Grosso) no uso das atribuições
que lhe confere o Decreto n9 994 de
15-5-62 eine regulamenta a Lei no-
tiero 3.252 de 27-8-57 e de acordo

MINYSTE2F210

com a decisão da Diretoria em reu-
nião de 13-6-1970, resolve:

Art. 19 Fixar o p;azo de 30 (trinta)
dias a terminar em 30 de .agosto de
1970 para o pagamento total ou com-
plementar de anuidades anteriores a
1970, emolumentos ou quaisquer ta-

TRADALÁ10

xas devidos a éste Conselho por pro-
fissionais inscritos ainda que irregu-
LmAnente, sob pena de multa de 50%
(cinquenta por cento) sôbre seus va-
lores,

de Cr$ MOO (sessenta cruzeiros) cor-
respondente ao presente exercício, so-
bre a qual recai a multa de 3% (tres
por cento) ao mês, por atraso de pa-
gamento, a spartir de abril de 1970
inclusive.

Brasília; 27 de julho de 1970. ...._
João Theoeloro de Salles Abreu, Pre-
sidente. — Maria do tarmo JuPg-
mann, Vice-Presidente, Luiza de Al-
meida Montes, B. Secretária e Ivanzez
Fernandes de Souza, 29 Secretária.

•
84 Região

RESOLUÇAO N 9 5-70
PREVI'

Art. 29 Não incluir, no que esta-
belcie o artigo anterior, a anuidade (N9 2738-B — 28-7-70 — Cr$ 15,00)

CUNSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DA DÉCIMA OITAVA REGIÃO

ORÇAMENTO PARA O EXERCICIO DE 1970 

Lei n. 5.194, de 24 de dezembro de 1966 •

'RECEITA PARCIAL TOTAL
.	 .

1) BSPESAS PARCIAL SUB-TOTAL TOTAL

1.0.0.00 RECEITAS CORRENTES 3.0.0.0 DESPESAS CORRENTES .
1.1.0.00 RECEITA TRIBUTARIA 60.700,00 3.1.0.0 DESPESAS DE CUSTEIO
1.5.0.00 RECEITAS DIVERSAS 6.278,00 66.978,00 3.1.1.0 Pessoal 21.930,00

3.1.2.0 Material de Consumo 3.800,00
3.1.3.0 Serviços de Terceiros 9.640,00

'	 3.1.4.0 Encargos Diversos 2.500 00 37.870,00

-	 ,

,

,
3.2.0.0 TRANSF. CORRENTES

4.0.0.0 DESPESAS DE CAPITAL
4.1.1.0 INVESTIMENTOS

14.108,00

44.3.0 Equipamentos e Ins.
i	 talaçoes	 - 5.000,00

4.1.4.0 Material Permanente 10.000 00 15.000 00 66.978 00

• 66.978,00 ! 66.978,00

RESUMA)
..

RECEITA DESPESAS
RECEITAS E DESPESAS CORRENTE 66.978,00 51.978,00
RECEITAS E DESPESAS DE CAPITAL - . - 15.000,00

TOTAIS 	 66.978,00 66.978,00

Lu/ cvlãj cULÁLLOK---.
ANNk MARIA D CUNHA

Tecnico Contabilidade-Reg.CRC/GB-n.2 13335.

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DA TERCEIRA REGIXO
ORÇAMENTO PARA O EXERCICIO DE 1970 

n. 5.194,de 24 dó dezembro de 1966
RECEITA SUB-TOTAL TOTAL DESPESA PARCIAL SUB-TOTAL TOTAL

1.0.0.00	 RECEITAS CORRENTES 3.0.0.0	 DESPESAS CORRENTES •
,

1.1.0.00	 RECEITA	 TRIBUTARIA 252.191,00 3.1.0.0 jDESPESAS DE CUSTEIO
1.2.0.00	 RECEITA PATRIMONIAL 9,00 3.1.1.0	 Pessoal 58.000,00
1.5.0.00	 RECEITAS DIVERSAS 20.000,00 272.200,00 3.1.2.0	 Material de Consumo 13.000,00

3.1.3.0	 Serviços de Terceiros 40.000,00
3.1.4.0	 Encargos Diversos 15.000,00
3.1.5.0	 Desp.de Exerc.Encerrados 100,00 126.100,00
3.2.0.0	 TRANSFERUCIAS CORRENTES . 52.480,00 178.580,00

SUPERAVIT DO ORÇAMENTO
CORRENTE 93.620,00

TOTAL 272.200 00 TOTAL 272.200 00
SUPERAVIT DO ORÇA- .
MENTO CORRENTE 93.620,00 '.

2.0.0.00	 RECEITAS DE CAPITAL
2.4.0.00	 AMORTIZAÇÃO DE Em,.

PRESTIMOSCONCEDIDOS 6.000,00 4.0.0.0	 DESPESAS DE CAPITAL
4.1.0.0	 INVESTIMENTOS'.
4.1.3.0	 Equip.e Insta1aç5es 19.000,qo
4.1.4.0	 Material Permanente 1.620 00 20.620,00
4.2.0.0	 INVERSUS FINANCEIRAS -
4.2.5.0	 Concessão de Empr4stiraos 6.000,00
4.2.6.0	 Div.Invers.Financeiras 73.000 00 79.000,00 99.620,00

T O T A L 99,620,00 TOTAL 99.620,00
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INSTITUTO DL NEVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA DOS SER-
VIDORES DO ESTADO

Relação n9 192, de 1970

PORTARIAS DE 27 DE JULHO
DE 1970

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores
do Estado usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-
lei no 2.865, de 12 de dezembro de
1940, resolve:

N9 1.386 - Homologar a Ordem
Interna de Serviço ARJ-n9 63.70 que
designou Jorge João Ferreira, Tesou-
reiro Auxiliar de 19 categoria, matri-
cula n9 1.772.624, para exercer a
Função Gratificada de Tesoureiro,
símbolo 4-F, da Tesouraria da Suba-
gência de Campos (RJCa), da Agên-
cia no Estado do Rio da Janeiro ..
(ARJ).

N9 1.393 - Considerar o aposenta-
do Nicolau da Silva, matrícula nú-
mero 1.910.596, Agregado ao Quadro
da Administração Central e Orgaos
Locais, no símbolo 17-F, correspon-
dente a Função Gratificada de En-
carregado de Turma de Distribuição
(GML), da Seção de Almoxarifado
(UMA), do Serviço de Material
(SOM), dos Serviços Gerais de Ad-
ministração (SG), sendo o decênio
hábil o período de 28-9-55 a 28-9-65,
nos têrmos do artigo 60, da Lei nu-
mero 3.780, de 12_de julho de 1960 e
de aciirdo com a . Lei n9 1.741, de 22
de novembro de 1952, vagando-se, au-
tomaticamente, o cargo de Armaze-
nista, nivel 10-B, de que era ate en-
tão titular no referido Quadro.

Os efeitos da presente Portaria re-
troagem ao dia 13-3-70.

N9 1.394 - Retificar a Portaria
n9 527, de 6 de março de 1970, publi-
cada ' no BI n9 51-70, que aposentou,
no Quadro da Administração Central
e Órgãos Locais, Nicolau da Silva,
matricula n9 1.910.596, na parte re;
lativa ao cargo que deve ser consi-
derado Agregado ao símbolo 17-F, e
não como constou.

N9 1.396 - Exonerar, a pema°,
nos têrmos do inciso I, do artigo 75,
da Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952, Marcos Rocha de Amorim, Es-
crevente Datilografo, nível 7, matri-
cula n9 2.093.198, do Quadro da Ad-
ministração Central e Órgãos Locais

Os efeitos da presente Portaria re-
troagem ao dia 29 de janeiro de 1969.
- Ayrton Achê Pillar, Presidente.

Relação n9 195-70

PORTARIAS DE 28 DE JULHO
DE 1970

O Presidente do Indauto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores

DIÁRIO OFICIAL

N9 1.400 - Homologar a Ordem In-
terna de Serviço ARJ - n9 58, de
3 de julho de 1970 que dispensou Tito
Nunes da Silva Filho, Escriturário, ní-
vel 8-A, matrícula n9 1.055.243, da
Função Gratificada, símbolo 18-1P, de
Encarregado de Turma de Expediente
e Identificação (RJY), do Serviço
Médico Local (RJM), da Agência no
Estado do Rio de Janeiro (ARJ) . do
Quadro da Administração Central e
Órgãos Locais.

N9 1.401 - Homologar a Ordem In-
terna de Serviço ARJ - n9 59, de
3 de julho de 1970, que designou De-
sidéria Gonçalves Ferreira, Escriturá-

rio, nível 10-B, matricula número
1.970.339, para exercer a Função Gra-
tificada, símbolo 16-F, de Encarre-
gado da Turma de Expediente e Iden-
tificação (RJY) do Serviço Médico
Local (RJM), da Agência do Estado
do Rio de Janeira, do Quadro da Ad-
ministração Central e Órgãos Locais.

PORTARIAS DE 29 DE JULHO
DE 1970

N9 1.404 - Dispensar, em virtude
de haver sido designado para outra
função gratificada, Ivo Monteiro Mar-
tinez, Arquiteto, nível 21-A, matrí-
cula n9 2.125.469, da Função Gratifi-
cada, símbolo 2-F, de Chefe da Seção
Técnica de Planejamento (CTP), da
Divisão Técnica de Engenharia ....
(DOT), do Departamento de Aplica-
ção de Capital (DC), do Quadro da
Administração Central e órgãos Lo-
cais.

N 9 '1.405 - Designar Lcibinitz Viei-
ra Reis, Engenheiro, nivel 21-A, ma-
trícula n9 2.279.415, para exercer a
Função Gratificada, símbolo 2-F, de
ghefe da Seção Técnica de Planeja-
mento (CTP),' da Divisão Técnica de
Engenharia (DCT), do Departamento
de Aplicação de Capital (DC), do
Quadro da Admininstração Cetral e
Órgãos Locais.

N9 1.406 - Designar Ivo Monteiro
Martinez, Arquiteto, nível 21-A, ma-
tricula n9 2.125.469, para exercer a
Função Gratificada, símbolo. 2-F, de
Engenheiro-Assistente, da Divisão
Técnica de Engenharia (DCT), do
Departamento de Aplicação de Ca-
pital (DC), do Quadro da Adminis-
tração Central e órgãos Locais.

N9 1.407 - Dispensar, em virtude
de haver sido designado para outra
função gratificada, Leibinitz Vieira
Reis, Engenheiro, nível 21-A, matri-
cula n9 2.279.415, da Função Grato.-
iicacla, símbolo 2-F, de Engenheiro-
Assistente, da %visão Técnica de
Engenharia (DCT), do Dt'partamon:o
de Aplicação de Capital (DC), do
Quadro da Administracão Central
órgãos Locais. - Ayrton Aché Fil-
iar, Presidente.

--	 atthp do 1970

::i' O D'A IND :r í:3 R1151

E DO COM É.-Fte!)0
_,D .UPERI...UTENDCZZIA DE SEGUROS PR1VADDC

'Divisão de Corretoree de Seguros o Capilalização

Títulos de flablUbago de Corretores de Seguros expedidoWde ao6rde com
a Lei 04,694, de 29 de dezembro de 1904.

NA DO
*NT. NOME CIDADE ESTADO

NA DA
C. REG.

ae.....-~11

4.845 36a0 Prudenoio Gania:uno	 Rio do Sul S.Catarina 4.524
4.846 Alceu dos Santoa	 Curitiba Parem&
4.847 Diogenes Ricardo da' Silvo	 Maringt Paran& 4.525
4.848 Ambrosio Campanholo 	 Arauoaria Parant 4.526
4.849 Rodion Nabuoo	 SZo Paulo Slo Paulo 4.527 (
4.850 Maria Clara de , Men0a0a	 Con.Latalete 11. Oerain 4.528
4.851 Jaoy Caldas	 Barbaoena M. Gerais 4,529
4.852 Hilton de Oliveira	 %janeiro Guanabara 4.530 (
4.853 Vantuil lima	 Cataguazes 2. Corou 4.531.
4.834 Jond Vitorio Lemos	 Curvei* M. clorato 4.532
4 .855 Abigail Emilia Santiap	 Reoifo Pornambuo0 4.533
4.856 Elza Rios Bastos	 Salvador Bahia 4.534,
4.857 Vivaldo da Cunha lima	 Salvador Bahia 4.535
4.858 Lano Malgaço Paadboal 	 tSão Paulo 83o Paulo 4.536
4.859 Antonio Moraes Gentil:	 Passo Fundo R.O.do Sul 4.537
4.860 Mario doa Santos Pinto	 Balda Par& 4.538.
4.861 Cito Paiva Chaoon	 R. Janeiro Guanabara 4.539
4.862 Nilson da Silva Ferreira	 R. Janeiro Guanabara 4.340
4.863 Sulamdrioa Adm. e Corret.de.Seg.W.a. FlorlanSpolt 8.0atarina
4.864 Matzenbaoher-Corretorea de Seg.Mtda. 	 Parto aliso S.Catarina
4.865 Hamiloar Pizzatto	 Curitiba Param
4.866 Roginaldo Bobana	 Salvador Sabia'
4.867 Terezinha da Silva Hoakea	 Braeflia	 . D.Federal 4.541
4.868 Solto de Deus Fonseca	 Salvador Bahia 4.542
4.869 Idlia Fernandes Lopea 	 Jequ14 Bahia 4.543
4.870 Fabiano Jannotti 	 B.Horizonte M. Gerado .4.544
4.871 Antonio Batista Cardos* 	 Pírto Alegre R.O.do Sul 4.545
4.872 &Imola Toireeira	 Fortaleza Cear& 4.546
4.873 Adelino 'aguo	 M.dae Cruze: S.Paula 4.547
4.874 Axthur Rocha Junior .	 sZo Paulo' S.Paulo 4.548
4.875 Jandyra Leito Fagundea 	 Atibada S.Paulo 4.549
4.876 Rudolf Archa Weichert 	 S.Paulo S.Paulo 4.550

. 4.877 leda Appareoida Buool Antunaa	 Catanduva S.Paulo 4.551
4.878 Irani Alves	 R.Janeiro Guanabara 4.552
4.879 Geria legais	 S.Ponlo S.Paulo 4.553
4.880 George Coutinho	 R.Janeiro Guanabara 4.554
'4.881 Roberto No:N.01ra Couto	 Londrina Paraná. 4.555
4.882 Clory Bortoia	 P.Alogre R.G.do Sul 4.556
4.883 Osvaldo Theodoro Zendrom	 Joagaba S.Catarina 4.557
4.884 .Too Barros Lira	 Itabuna Bahia 4.558
4.885 Dual., Doringueo Baranyi 	 8.Paulo S.Paulo 4.559
4.886 Irma Trevisaneli Sancho/ 	 P.Prudent• S.Paulo 4.560
4.887 Mathins Gottlib Keutmann	 Timb& S.Catarina 4.561
4.888 JoeS /moio Leonardi 	 .	 Lapa Paraná: 4.562
4.889 AnZrioo Belluomini	 S.Paulo S.Paulo 4.563
4.890 Vera Itxda Duquo	 Draall1a D.Federal 4.564
4.891 Carloa Flavio Costa Pinha 	 Salvador Sabia .... 4.565,
4.892 Marco/o Carneiro da Rooha Lisboa	 Salvador	 Bahia 4.566
4.893 Joe; Maohaao de Campo:.	 Indaiatuba	 S.Paulo 4.567
4.894 Mario Gomes de Pinho	 B.Borizonte	 M.Gerais 4.568
4.895 Franoieco do Assis Cadeira 	 B.Horizonte	 M.Gerala 4.569
4.896 Luoilia Isnot' Moreira 	 B.Horizonte	 U.Geraie 4.570
4.897 Folmar Pereira da Silva	 Uberaba	 M.Geraio 4:571
4.898 Orestes de Oliveira	 Uberaba	 U.Gerais 4.572
4.899 Miraoy Drummond	 B.Morizonte	 M.Goraie. 4.573
4.900 Jaime Costa Pilho	 R.Janeiro	 Guanabara 4.574
4.901 Molohior Tarshish da Natividade	 Salvador	 Bebia
4.902 JAZO3 Joe& Bernardi Oaroia 	 Curitiba	 Parda
4.903 Paulo Solheid	 Curitiba	 Perene
4.904 Edith Bandeira Rooha	 Curitiba	 Paraní
4.905 Domingos Gonçalvea	 Paranagu&	 Paraná.
4.906 Carlos Coeta NardF	 S.Paulo	 S.Paulo 4.575
4.907 Massayuki Taketa 	 Dial	 Parara '4.578
4.908 Carlos Roberto Ribas Tadde0	 Matai°	 S.Paulo 4.577
4.909 Julia Manda Gomes Sento]	 B.Horlzonte	 H.Osrais 4.578
4.910 Miguel Rotundo	 Tupaoiguara	 M.Gerais 4.579
4.911 Miguel Feitosa de Azevedo	 M.Horisonto	 M.Gerais 4.580
4.912 Paulo Ribeiro Leite 	 Caldas	 M.Gerais 4.581
4.913 Iraoema Sousa Ferreira	 B.Horizonte	 M.Geraie 4.582
4.914 Lafiyets Branda°	 Balorizonte	 M.Gerais 4.583
4.915 Paulo Sergio (bordo	 Pedralva	 8.0eraie 4.584
4.916 Wanderlan Andrade	 B.Horlzonts	 M.Geraia 4.585
4.917 Juarez Antonio Nogueira	 .	 Itumbiara	 Coifo 4.588
4.918 Geraldo Antonio de Flores Duarte	 Manhuffu	 M.Gerais 4.587
4.919 Maria luiza Pinheira da Silva	 Fortaleza	 Cear& 4.588
4.920 Dulce Vieira Araujo	 Barbaoena	 M.Gerais 4.589
4.921 Levy Alvos	 B.Horizonte	 M.aeraia 4.590
4,922 Therecinha de Jesus Mondes Porta 	 B.Horizonte	 H.Gerala 4.591
4.923 Ana Olinda Costa Padrão	 B.Horizonte	 M.Gerais 4,592
4.924 Juraoy Raymunda de Carvalho 	 Ipanema	 M.Gerais 4.593
4.925 Ivon de Assis Mati.na 	 B.Horizonte	 X.Gerale 4.594
4.926 Augusto Ootavio Dalt-3 Canabrava. 	 B.Horizonte	 %Gerais 4.595
4.927 Antuaio Araujo Roia	 Frutal	 A.Oerais 4.596 ,
4.152 Manoel Leandro Pereira 	 R.Janeiro	 Guanabara 4.597	 l.
4.928 Armando dos Santos Andrade	 %Janeiro	 Guanabara 4.598
4.929 Nabal Pontes Sampaio o Silva	 Recife	 Pernambuco 4.599
4.930
4.931

Expedito Uvind0 do Paula	 Juiz de Fon, U.Goraie
Fernando Araujo da Cunha	 JoRo Pessoa	 Paraíba

4.600
4.601

4.932 Joaquim Galeto da Silva 	 S.Joaquim	 S.Catardua 4.602
4.933 Nelson Edeundo Lorena 	 Toledo	 Paran& 4.603
4.934 Emilio Veronezl Junior	 S.A.Platina	 Parani 4.604
4.935 Otto Feliz Roichal	 auaralhos	 S.Paulo 4.605
4.936 Joze Cautello de Uaraes	 Sta.Branoa	 S.Paulo 4.636
4.937 Anndbal de Carvalho Oliveira	 SSo luls	 Maranao 4.607

94

Obs.; (1. ) Concedido por fOrga de Mandado de Segurança

DOSO, era 12 do junho de 1970	 VISTO, em 12 de junho de 1970

(Seção

do Estado, usando da atribuição que IN.
lhe confere o artigo 17, do. Decreto-
lei n9 2.865, de 12 de ,dezen. .) da
1940, resolve:



Mandado de Segurança
VISTO, em 12 de junho de 1970

levaraaa.aaaaaae-aaar.a,
'•• a ,	 (41 	

Bylda d'Almeida Flores. U	 Victorino Broak
• Diretora	 •

	 V Diretor do DY

Cbs.: (+) Concedido por fero de

IMOSC, em 12 de junho de 1970

14n4• 1444p 04410

•••
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N O m E• - CIDADE ESTADO
N.. DA

O. REG.

4.938 Isaac Calheirog Bomfid R. Janeiro Guanabara 4.608
4.939
4.940
4.941

Nelean Hadlich
Daniel de Freitas antO	 Souza
Edvaldo Barros lapos

Curitiba
alvador
alvador.,

Paraná
Bahia
Batia

•

•

4.942
4.943
4.944
4.945
4.946
4.947
4.948
4.949

•4.950
4.951
4.952
4.953
4.954
4.955

Joee Godo Bocha Juzior
Adolfo Perez Vilobez' 	 .
ArthltraMario Gaarytmeaaki
OswaldO Eugenio Sohiela
Nelson Jorge-de Creado
Milton Pereira de Faria'
Julio de Araujo .Mesquita
Atigusto Langor
Arcelino Jos& da Silveira
JosS Dechandt.
Renato do Medeiroe Botteselle
Eli- Arno Espindola
Miltotelapes doe Santos
Idno.Cyola Netto

Curitiba
Curitiba
R.Janeiro
U.da Viteria
5.3 ,Pinhais
Salvador
R. Janeira'
4.Garibaldi
Gualba
Ponta Grossa
5.14Gonoaga
Canoas	 -
Reage
Curitiba

Paina.
Paraná.
Guanabara -
Paraná
Paraná"
Balda
Guanabara
S.Catarina
R.Galo Sul
Paragá
R.G.do Sul
R.G.do Sul
Fornambuc0
Paraná	 •

4.609
4.610
4.611
4.612
4.613
4.614
4.615
4.616
4.617
4.618
4.619

4.956
4.957
4.958

Wilay Kitzig
Xmlayralovana
Olavio Pariam	 a

Curitiba
Joinvile
Joinvile

Paraná
S.Catarina
S.Catarana

•

4.959
4.960
4.961
4.962
4.963
4.964
4.965

,4.966
•	 4.967

4.968

Manoel Alencar Guimarães Sobrinho
Edmar Wimaleaki
Nelson Pizzani
Mozart Ribeiro e Silva
Jon& Bruno do Fária
Jogo laaase Caetano.
V.Volkswagen Corretagem de SeguaceVA
Iderval Pinheiro adagas
Iolanda Hadlioh
Orlando Siqueira

Curitiba
Curitiba
Curitiba.
S./sopolao
Recife
Ubuarama
S. Paulo
Congogá
Curitiba
Caa.de Abreu

Paraná
Paraná
Paraná
R.O.do Sul
Peraambuco
Paran&
S.Paulo
Bahia
Paraná
R. janeiro

4.620
4.621
4.622

•
4.623
4.624
4.625 .

3.904 Franoisco Pereira Gomes Witerel 2. Janeiro 4.626
4.969 Rosa Maay Pereira Curitiba Paraná
4.970 Pata° Fernandea Vaeconceles Rocife Pernambuco
4.971 Fernando Maia da Carvalheira Recife Pernambuco

• 4.972 Diogenea Margas da Silva Salvadar Paait
4.973 Ivdia Suelotto S.Paulo S.Paulo
4.974 Paulo Robcrto Marques da Silva Reoife	 • Permaaaudo

• 4.975 Parto do Ratmicento Camargo Canp$ Larga	 l'aaaar.
4.976
4.977
4.978
4.979
4.980
4.93/
4.532
4.933

aNuato Carlos Barret.° de Oliveira
Joao Silva Marque,
Gemam Cavichiolo
Carlqp Vietbaeuper
Eanda Faria de Almeida Lelte
Humberto Poggio
Daree Mein
Çastao gyran Matou

laaaajá	 Sergipe
Mandaguarí	 Z-ararAl
Curitiba	 Paraná
P.A/agro	 Es0.do Sul
S.Paulo	 S,Paulo
Salvador	 Bahia
Peabigu	 Paraná
Londrina	 Paraná

4.627
4.628
4.629
4.630
4.631
4.632
4.633

4.984
4.985
4.986
4.987

Cregorio nadei*
Jos6 Calliari
Ernani Dias Pereira
Antonio Sampaio

Camb6	 Paraná
U.da VitOria Parade
Campos	 R.Janoiro
S.Paulo	 SaPaulo

4.634
4.635
4.636,
4.637

4.988 Noelia Pinheiro de.Alenear Drainar Fortaleza	 Ceará
4.989
4.990
4.991
4.992
4.993
4.994
4.995
4.996
4.997
4.998
4.999
5.000
5.001
5.002
5.003

Julio Sales
Maria Metidas Grua aa Naeoimonto
Adriano Grego
Natallna Pereira Kluppel
Aniz Jubran
leshihirc Notoel
Uacari° Samoa de Mello
Helmuth Gustavo Paotzel •
Abram° Bedin
Listo Ferrari de Andrade
Osmar Nasciaanto
Alfredo Martino Foraeira de Mello
Ely Magalhgee
Terezinha de Jesus Tavares
Eder Gonçalves da Silva

Sorocaba	 S.Paulo
Ilhêup	 Baia
S.Paulo	 S.Paulo
Guarapuava	 Paraná
Palmital 	 São Paulo
Curitiba'	 Paraná
Curitiba	 Paraná
P.Alogre	 R.G.do Sul
C.do Sul	 R.G.do Sul
Mantenegro	 R.G.do Sul
Floraanapai	 S.Catarina
B.Horizonte	 M.Gerais
Nova Lima	 M.Gersia
Goiânia	 Goiáe'
B.Harizonte	 %Gerais

4039
4.640
4.641
4.642
4.643
4.644
4.645
4.646
4.647
4. 648
4.649
4.650
4.651
4.652
.4.653

5.004 Miguel Abdo de Araujo 	 • Manhuaau	 1e.Gerais 4.654
..	 5.005

5.006
5.007
5.008
5.009
5.010
5.011
5.012
5.013
5.014
5.015
5.016
5.017
5.018

Jose, Rivetti Peneira 	 -
Reaul'Ouimarães
Gasto do Magalhães
Zunalva Lezi Coutinht
Acagy Guimaraes
Mamado lopee do Castro
Adail Soledade do Carvallo

S.J.Del Rei	 M.aerais
BeloIbrizon	 M.Gerais
0.Valadares	 M.Geraie
C.Itapembam %Santo
Blumenau	 S.Catarina
S.Paulo	 $.Paulo
F.Santana	 Batia
P.Alegra	 R.G.do Sul
Ibicaral	 Bahia
Taquara	 R.G.da Sul
C,Grando	 Mato Grongo
Ponta Grosa	 Paraná
Natal	 R.G.do/brte
Caçador	 S.Catarina

4.655
4,656
4.657
4.658
4.659
4.660'
4.661
4.662
4.663
4.664
4.665
4.666
4.667
4.668

Wellington Brodbook
Agripino Monteiro -da Silva
Juraoi Martino Ladberti
Arthureartine de Barros
Juarez Leite Mendes
Durval de Oliveira Paiva Pilho
Jogo Fedeohen

5.019 Armando Sergio Generala P.Alegre	 R.G.do Sul
5.020 Amando TelSeforo Nogueira de Carvalho F.Santana	 Bahia
5.021 Odilio Goulart Florianâpolz	 S.Catarina

•	 5.022 Carlos Alberto Filizola Pirai do Sul	 Parati
5.023 Samuel de Moura Guimarges Salvador	 Bahia
5.024
2.019
5.025
5.026
5.027
5.028
5.029

Gleria Anunciata Pontos Cantole
Arnaldo Fialho Guerra
Armando Pires Milan/
Waldemar Goulart da Silva
Oainda Erma Lang Klauez
Leonel Dias da Silva
araci Machado de Souza

Curitiba	 Paraná
S.Paulo	 S.Paulo
P.Alegro	 R.G.do Sul
Uruguaiana	 R.G.do Sul
P.Alegre	 R.G.do Sal
Jequi6	 Baleia
Florianepolie	 S.Catarina

4.669
4.670

.4.671
4.672
4.673
4.674

.2.030
5.031

Jorge rue....sava	 •
Antbnio Dias ReboUpas'

S,Páulo	 5.Paulo
V.Conquista	 Bahia

4.675
4.676

5.032 Rubens Ribeiro Cardoso	 . Aracaju 	 Sergipe 4.677
5.033 Constantino Rodrigues Feroz Salvador	 Batia 4.678
5.034
5.035

Ubirajara do Oliveira Pourwat
Jogo Alberto Xavier da Cruz

.J.R.Pagdo	 S.Paulo
Carlzinho	 R.G.do Sul

4.679
4.680

5.036
5.037
5.038

Pablo Sennyey Szechenyl
Ariovaldo Negy Caem
Sair Favaretto Scatigno

S.Paulo	 S.Paulo
Lajes	 S.Catarina.
S.Paulo	 S.Paulo

4.681
4.682
4.683

5.039 Farrucio Pinardi Araras	 SaPauló 4.684
5.040 Laica Coifman S.Paulo	 S.Faulo 4.685

N, DO
TIT. N O M E' •	 CIDADE ESTADO

N! DA
C. RED.

5.041 LindalVa ror-tala Mais TorthTezi Casaa'	
.

4.686
-5.042 Sia° Miguel Chueiria C.ProoSpio Param: 4.687
.5.043 Mosayr de Paula e Silva 	 • Canoinhaa	 • S.Catarita 4.688
5.044 Burval Menezes de Carvalhe Malga S.Pauio	 • 4.689
5445 Maria CarsiaPalolano S.Paulo	 ' S.Paulo •	 4.690
5.046 Walter de Oliveira	 • S.Paulo S.Paulo 4.692 •

. 5.047 Angelo Calmon de Sá Salvador Bahia 4.692
5.048 Luiz de Miranda Pereira 	 , Jequi& Batia 4.693
5.049 Luiz Eduardo Maria Carrara de Sambla' S.Paulo S.Paulo 4.694
5.050 Orlando Gonçalves de Noronha Arapongas Paraa 4.695
5.051 Heinz Motor S.Paulo S.Paulo 4.696
5.052 Orestes dos Santos Costa	 • Santos S.Paulo 4.697
5.053 Anita Vieira Torres F.de Santana Bahia 4.698
5.054 Antonio Munem Ferreira Salvador Bahia 4.699
5.055 Werner Ricardo Bohrer Campo Bom R.O.do Sul 4.700$
5.056 Jamtino Antonio Vier Dois Irmãos R.G.do Sul 4.701
5.057 pay do Souza Pinheiro Tree Paesoa R.O.do Sul

•
4.702

5.058 Nelson Alvas de Araujo C.Prooápio Paraná 4.703
5.059 Jorge Eduardo de Rezende Klehl S.Paulo

''
S.Paulo 4.704

-5.060 Helio Goraldo Caxambu S.Paulo S.Paulo -4.705
5.061 Jesner Falsete Magia:hm& S.Paulo 4.706
5.062 Cariais Luiz Vendrusoolo Pãfestitalen R.G.do Sul 4.707
5.063 Aloyr Costa Schen	 • Campo Mourgo Paraná 4.708
5.064 Lauro Killer	 • P.Alegre R.O.da Sul 4.709
5.065 Theophilo Friedrich 	 • S.Cruack;Sul R.G.do Sul 4.710,
5.066 Ervino Sebastigó Belli	 • Brusque a:Catarina 4.711
5.067 Joe.; Carlos Corria	 • Guazylhoe	 a S.Paulo 4.712
5.068 Balemino Pereira SaPaulo •S,Paulo 4.713
5.069 Shigueo Yonashiro P.Paulieta S.Paulo 4.714'
5.070 Egidio Nunes Viana S.Paulo S.Paulo 4.715
5.071 Bimap de Camargo Maia S.Paulo	 • S.Paulo 4.716 a
5.072 Paechoal Antonio arocoo Bariri S.Paulo 4.717
5.073 Paro Haroop Radlioh Indaial S.Catarina 4.718
5.074 Bernardano Nelson Gevaerd Lajes S.Catarina 4.719
5.075 Zelindro Reis	 • Jarag.do $ S.Catarina 4.720
5.076 Gentil Bolivar Granzotto Tangar& S.Catarina 4.721

5.077
.	 .

Alvaro .ta Florianesolla S.Catarina 4.722
5.078 Walter Eraoh Frios, lagos S.Catarina 4.723
5.079 Adolfo Knolseison Jpaçaba S.Cataxina 4.724
5.080 Alberto Antonio Marusai Londrina Paraná
5.081 Oscar Lourenço Gomes S.Paulo Saaaulo
5.082 Elviro do Zutter Blumenau S.Catarina
5.083 Natal Palieoli P.Aligre R.0.do Sul
5.084 Uai: Chaalin Luz	 • Florian(poLts S.Catarina
5.085 Duro Gonzaga Dias Nunes R.Janeiro Guanabara .,

5.086 Christiano Spier N.Petrepolie R.G.do Sul 4.725
5.087 Aloidoa de Mello Calheirca Pelotas 11.G.do Sul 4.726
5.088 Walfrcao Gelboke Joinville S.Catarina 4.727
5.089 Deoaaa Lanem]. Daachampe Blumenau S.Catarina 4.728
5.090 Egon Boan Gaspar S.Catariaa 4.729
5.091 Domingos Lina Pardo Xanacre S.Catarina 4.730
5.092 Caroli Saamala Joinville S.Cetarina 4.731
5.093 Aldsrico Maaaues de Jousa Salvador Balda 4.732
5.094 Joe& !lancei da Araujo Freitas 	 • PaSantana• Bahia 4.733
5.09r Bar-ice Baptizta da Costa 	 • Alagoinhas Bahia 4.734
5.09 6 Aurora Ribairo &when	 • Salvador Balite, 4.735
5.097 Walmow Pacheco	 • Araraaga& S.Catarana 4.736
5.098 Roaalia Sicatto Joinville S.Catarina 4.737
5.099 Reinaldo Chrietaano Malte S.Cruz daSul R.G.do Sul 4.738'
5.100 Joa Lacerda Silva Juaz,doNorte Ceará 4.739
5.101 Awleth D ,Andraa Ribeiro 3aoar7azinho Paraa 440
5.102 Epitacio Fornandes de Oliveira

.
Natal R.G,doNorte 4.'V41

5.103. Altamira Parreira Costa Salvador Bahia 4.742
5.104 Marli Meço da Silva Vila Velha E.Sento 4.743
5.105 Alberto da Costa Plmetta R.Janoiro • Guanabara 4.744

•	 5.106 ''''eitarHormengarda Etelvina d'Almeida Maneiro ' Guanabara 4.745
5.107 Dulce Nogueira de Oliveira Costa . Matarei	 • R.Jeneiro"

.
4.746

5.108 Sandira do Carvalho Haddad S.J.R.Preto S.Paulo 4.747
5.109 Helio Jose da Cunha Cavalcanti R.Janeiro ' Guanabara 4.748
5.110 Melem do Prado Adamantina S.Paulo 4.749'
5.111 Ameia Paulo Mafra	 . S.Pau/o S.Paulo 4.750
5.112 Nelson Blein Joinville, S.Catarina 4.751
5.113 Uai° Ran¡el Moreira Cavalcanti Reeifo Pernambuoo 4.752
5.114 Anisto Machado Batista Salvador Bahia 4.753
5.115 Cioora Acioll Nezy gaoeiS Alagoas •	 4.754
5416 Margariaa Soares de Sousa CanpanaGnXa

'
Paraíba , 4.755

5.117 Odilon Serrano	 • Chapeoe S.Catárina 4.756
5.118 Lygia Santos	 Ribeiro	 • Salvador Balda 4.757
5.119 Gaita Frank 'rubel* Cascavel

"
Paraná 4.758

5.120 Constantino Zoner Orleass S.Catarina 4.759
5.121 Jogo Baptista Faria	 . Londrina . Paraná 4.760
5.122 Viotor B S.J.R.Preto S.Paulo 4.761
5.123 Afonso J:eslut Sousa .1...les .... Salvador Bahia

Obs.: (+) Concedido po. fOrça de Mandado de Segurança



ATIVO

D/SPONIVEL

DISP EIBEJIWES NO PAIS.
Ca sixe	 	 97.788,04
De' isitos Bancarios de Movimento 	 '9.221.700,78 9.319.488,78

DISP EBILIDADES NO EXTERIOR 	
FUND	 EM TRÂNSITO 	
runr. ; 221 SUSPENSO 	

4.264.363,25
1.497.465,92

1.60.53;
REALIZÁVEL A cuaro PRAZO

967.058.007,11
5.887,49

186.344.868,26
473.770.444,10
249.425.322,47
890.000.000,00
52.703.564,80

443.449,55
599.303,74
85.911,21
51.743,17

1.958.354,71
2.609.043,96

7.90a ty.

3.099.307.894,23

5.955.744,38

e

J
dW' Alexandre Tosto • -

Chefe Divisio de Contabilidade
1.0. 0km-00.16896

•

gkgairo nanicira
Unta

1~1.11.=~2~ =1:361.0~-'7-

12130 de abril de 3.970

1

Oreqy10ooe1 P1rbS28.Roo8
fe do Departamento Financeiro

-Wa

4'WeY"
Mfigrassi de set	 Aritonio Carlos Pimentol Zela,

Diretor
1161/0 &Ulular sava

DiretOF
Presidente

REOESABILIDADES DE meninos
CANAL IAS OFERECIDAS POR rryecunos E AVALIZADOS 	CO OR '.00202 DM FINANCIADOSES ESTRANMEDS 	
RESPC 11Burnears 0, CCAMATÁRIOR 	
RESPC ZABILnADES . DE EN'Sr.AS 0IACC00IAI25104
EWE 11ÁRI0S P/APIECOSES DIUTAS DO EITRESAL DE SEGURO E
102 CA ETALIZAÇO 	
CORO;. TEMOS DE PIRUETADO= NACIONAIS 	
GARAN "As OPLRECIDAS P/AINANCIADOS E AVALIZADOS FIARES .•
ARTEC PAÇO DE CORTRIEU43ES 	 ##

OBJETO DAS REEPONSABILIDIRES TROARIAS

DESW 11S05 FUTUROS DE FINAMIAMENTOS 	
AVAIS :FIANÇAS cowaanos EMMEN.= PRÓPRIO 	
AVAIS :FIANÇAS (XE:CEDIDOS 2114 210145 D3 TEXYZO NACIONAL 	
AVAIS C FIANÇAS CONCEDIDOS P/TESOLTIO NACIONAL SOB A PISCA 	1IZA0: ) DO BADE 	
VALOR 2 RECEBIDOS ER CUSTÓDIA 	
Re1011 CO APLICAÇO2S - FIE= 	
AVAL à FIANÇA PROMMEA . 	

2.570.545.591,92
103.778.271,92

9.805.250,56
3.737,43

8.131.026,65
2.706.008,05

435.693.148,09
5.536.930,11 3,136.200.874,03

846.531.338,55
784.679.896,38
746.583.546,01

424.766.762,82
30.386.286,41
4.968.465,23

120.720.731,26 2.958.437.076,66

6.094.837.950,69
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	DE RESERVA 	

	

ef DE PREVISÃO 	

	

UNDO CO MAM:MA= ECONOMICO Wenda - Lei n2 4506/64 	
	URDO DE CORREÇÃO	 MORETÁRIA 	

	

15.241.830,62 RESERVA MONETÁRIA 	
RECURSOS ORÇAM=ÁRIOS

PASSIVO

2010 inacfm

DEP& TIOS BANCÁRIOS A PRAZO -
Av: o Prévio 	  4.703.837.'76
Ate !o Racionei de InvestimentOs 	 93.959,07	 4.797.790,83CORR F.OEDENTES no PAIS 	 	 100.405.362,82

MEAI ;os DE FINANCIADOS E AVALIZADOS 	 	 70.318.737,66
ENCM ;OS D.: FINANCIADOS E AVALIZADOS • FIETPM 	 	 950.610,40
AVAL: RORRADGE	 • 	 	 93.230.083,15TITUI /S DE R.E2/1 	 	 4.871,,00.ygux rSABLLIDAD.r.> CO TESOURO NACIONAL 	 	 250.272.577,8Z,AL-SR iSABILIDADE.; POR ADIANTAMENTOS 	 	 32.879.850,31

'ARCAI :OS DE FINALCIADOS E AVALIZADOS ;. FUNAI 	 	 908.000,00,
CORRI 1PONDOTES 1.0 EXTERIOR 	 	 1.324.054,95.
OUERC 3 VAIARES A REALIZAR A CURTO PRAZO 	 	 1.635:380,14'„• .FUNDC DE. APOSENTADORIA E PERECES (APLICAÇOM) 	 260 028,91*.	 à

19.044.035,52
1.342,54

4.714.018,66
91.232,20 4. 28.854.668,

DEPREEIOC!!S E movis0152 

DEPRECIAÇOES DD INSTALAÇOES 	
DEPRECIA001.5 DE E0.3 1a510115 	
FUNDO D2 ASSES2É/CIA tdDICO.SOCIAL 	
FUNDO DE GARANTIA DO T",...9P0 DO SERVIÇO 	
DEPRECIAÇOEs DE IMOBILIZAÇOW VINCULADAS AO FUDTEC 	

ESPECIAL 8/0 FINANCIAMENTO DE CAPITAL DE GIRO-FTUIRO
DEPRECIAÇO= DE 110BILIZAÇO= VE:CULADAS AO FIEta210 	

INCIGIVEL A cuim PRAZO

DEPÓSITOS DE FAVIENNTO 	  20.1475.466,37DEPÓSITOS VINCULADOS 	  45.615.082,27
DEPÓSITOS DOS FUNDOS ESPECIAIS 	  142.210.563.33CRÉDITOS DE FORNECIDOREE 	 	 38.242,15RESTOS A PAGAR 	 55.867,00
CREDORES POR PARTICIPAÇÃO SOCIETÁRIA 	 	 6.930.200,00
ADICIONAIS DO DEPOSTO DE REMA • DECRETO-LEI nV 62/66 	  m6.022.857,2200120.5 vanOREs cadvEra 	 8.374 433,59,

EXI0I7Er. 4 IOSGO PRAZO

nnIc.40028 no nmpAnnuikwrro ECONÔMICO 	  259.033.992,66FINANCIAMENTOS POR ENTIDADM RACIONAIS 	  88.015.985,74
FINANMEAMINTOS POR 123IDAD= ESTRANGEIRAS 	  405,306.567,16FUNDO NACIONAL DE inusruw1105 	 261.845.98841	 915.104434,09

PEM=211

REALIZÁVEL A Tomo PRAZO

vitus i=ros 	
PARTI :12AçOns SOCIETÁRIAS 	
OPERO EES COM MATERIAL IMPORTADO 	
APLIC ÇÃO no FIRM NACIONAL DE INVESTIMENTOS 	
FINA] 1.A:=ITO 3 À Mura& E kaltIA EIVRESAS 	
FINA/ TAMEWTOS A PEQu'EtA E'REDIA EMPRESAS (REAPLICAÇÀO)
OUTRC VALORES A REALIZAR A CONGO PRAZO 	 	 to

EDESLIZOO

IMOBI I24Ons TÉCNICAS 	
IMOBI •ZAÇ0ES FINANCEIRAS 	
IMOBI IZAÇOJS VINCULADAS AO FURTOS 	
IMOBE IZAÇOES VE:CULADAS AO FUNDEFRO 	

. •
2.025.466.799k249
1 .351 .786.367 o%

243,10
69.908.719,2p

271.000.670,2'7
19.093.270,74

19.802,74 3.738.275.873,21

556.987.346,98

339.723.211,72:

runErr, E
VALOR 3 EM LIQUIDAÇÃO 	 	 383,54=PE AS DE:TINAM À PEQULRA o !SÉRIA mandlsan FIPEME	 '82.017.640,64oun,z tua= PENDENTES 	 •

Olri:AS DE RESUEDADO

'tesn. IS DO SJ.,-/MI: 	 Wp

465102 • 	 82.021.85,56

18.878,67,68

°umas R00EI140 Pnnm,irro	 66.571.303,11

OUTROS VALORES PE:DESTES

CONTAS nn RESULTADO

RECEITAS DO SL/"",TRE

4.443.259.537,82
iiia.6.aaadmousunamea nfflow.spas~

coras En cvnnucrl

A 8 8. 

oarro GAS 11:,SPOrIA811IDA00S DE Tr,,RCEIFOI

vatónn2 ri aan4nria 	
RECURSOS A UTILIZAR El ND= UTRANS3IRA 	
CONTRATO El 00‘10DATO 	
'PARTES =MIARIAS 	
APLICAÇOES DIRETAS DE EMPRESAS DE SEGURO E DE CAPITALIZAÇXO.
RECURSOS A UTIL/ZAR DE FINANCIAIMITOS manos 	vau5nEs El GARAETIA • FLPE•IE 	
CONTRIBUI-W.7S ART.I.CIPADAS AO FAP 	

SESPOn.ADELIDADM PRÓPRIAS

PINAMIle2=03 A =RADIEM 	  846.531.538,RESPONSABILIDADES P/AVAIS concnnmos L4 4= Pildem 	  784.679.836,
RESPONSABILE= P/AVAIS E FIANÇAS COMEDIDOS ENSONE DO L2
SOURO NACIONAL 	

 746.483.414.05
RESPONSABILIMDES IVAVAD3 E FIANÇAS CONCEDIDOS P/TESOURO EA*
CIONAL SOB A riscatrago DO EME 	  424.766.762,82
DEPOSITANTES DE VALORES EM Guso5DIA 	 	 50.386.284,43,VALORES A REAPLICAR Plaza 	 	 4.968.465,23PROMESSA 00 AVAL E FIANÇA. 	 po.720.781.26 12.958.63ya76,4"

6.094.83u= j:9,ã2

,4it3210 Tom WA/tro
• ,arolle,

* 2.570.5245.592,52
103.778.272,911

9.805.230,86
3.737,45

8.13z.926,6

435.693.148,09
5.536.939,4

68.133.111.1f

12.035.048,21
4.440.259.537 82

140.2o0.80,03.
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BANCO
r,IACIONAL DA HABITAÇÃO  MINISTÉRIO DO r-2lC):

leanismo , (SERFHAU) e o Governo do
Estado de Goiás, com interveniencia
dastá Superintendendo., visando a
implementação e o desenvelvimeato
do Sistema Nacional de Planejamen-
to Local Integrado na área do Estado
de Goiás, nos térmos da Proposição
n9 63, de 22 de julho de 1970;

b) o Convênio com o Fundo de As-
sistência e Previdência do Trabalhador
Rural (FUNRURAL), para a presta-
ção de assistência médico-social aos
trabalhadores rurais e seus depeliden-
tes através do Hospital Regional Ge-
túlio Vargas com sede em Aragarças
(GO), nos termos 'da Proposição nú-
mero 64, de 22 de julho de 1910;

c) o Convênio com Saneamento de
Goiás S. A. (SANEAGO), com inter-
veniência da Prefeitura Municipal de
Cristalendia (GO), para elaboração
de projeto da rede de abastecimento
d'água e estudo de viabilidade eco-
nômica, no valor de Cr$ 35 . 400,00 —
(trinta e cinco mil e quatrocentos
cruzeiros), nos termos da Proposição
n9 85, de 22 de julho de 1970. — Se-
bastião Dante de Camargo Júnior —
Presidente do Conselho.

RESOLUÇÃO DA DIREPIORIA
• RD No 27-70

A Diretoria do Banco Nacional da
Habitaeão, em reunia() realizada a 13
de mato de 1970, usando das atribui-
ções que lhe são conferidas pelo ar-
tigo 3u, da Lei n9 4.380, de 21 de agos-
to de 1964,.

Considerando que a execução do
Plano Nacional de Habitante() deve de-
senvolver-se com participação de to-
das os Estados e Municípios;

Considerando que essa participação
se concretiza com a execução de obras
necessárias à implantação e à inte-
gração doa conjuntos residenciais cons-
truidos com financiamento do BNH,
ou mesmo através da aquisição dos
seus respectivos terrenos;

Considerando que essa participaçao
deve consumar-se em base tais que
onerem a um mínimo as disponibili-
dades oreementárias desses Estados .e
Municípios ou mesmo de seus orgaos
especializados, resolve:

1. O BNH poderá conceder Emprés-
timos, nos termos desta RD, para a
aquisição de terrenos, execução de
obras de infra-estrutura e de outras
obras necessárias ã implantação e à
integração de conjuntos residenciais.

2. Os Empréstimos previstos no
item anterior serão concedidos às ....
COHABs e Cooperativas Habitaselo-
riais, podendo ser alvo de Repasse a
organismos ou órgão federais, esta-
duais ou municipais que atuem no
local da aplicação dos recursos.

3. As obras passíveis de Emprésti-
mos com Repasse poderão ser executa-
das diretamente pelo organismo ou
órgão loeal, sempre, entretanto, sob a
fiscalização e mútua responsabilidade
técnica das COHABs ou Cooperativas

• Habitacionais, que serão as principais
devedoras dos respectivos Empresti-

b) equipamento comunitário e terre-
no — Juros de 6% a. a. e Prazo de
até 10 anos.

Parágrafo úrilco. Nos prazos de rei-
gato previstos neste item estão compu-
tados os períodos de carência e de
amortização, variando os primeiros do
lapso de tempo necessário à efetiva
aquisição do terreno e-ou à execução
das obras.

7. Os Empréstimos com Repasse só-
mente serão concedidos após apresen-
tação e aceitação pelo BNH, entre ou-
tras, de uma ou mais das seguintes
garantias:

a) Aval de estabelecimento bancá-
rio oficial ou privado;

b) Notas Promissórias devidamen-
te avalizadas por estabelecimento ban-
cário;

c) Letras do Tesouro ou Imobiliá-
rias, com vencimentos nos prazos dos
Empréstimos;

d) Dotações orçamentájrias ou ou-
tros recursos autorizados por Lei, des-
de que convenientemente garantidos;

e) Outras que forem aceitas pelo
BNH.

8. As amortizações dos Empréstimos
com Repasse deverão ser recolhidas
pelas COHABs ou Cooperativas Ha-
bitacionais em parcelas trimestrais,
nelas compreendidas as taxas de ad-
ministração do BNH e de Juros (Ta-
bela Price" e a Correção Monetária
definida nos termos da Lei 4,380, de
21 de agiste) de 1964, e instruções do
BNH.

9. A presente Resolução entra em
vigor nesta data, revogando as dispo-
sições em contrário.

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1970
— Cláudio Luiz Pinto, Presidente, em
exercício

SUPERINTENDÊNCIA-
DO DESENVOLVIMENTO

DA REGIÃO CENTRO-OESTE

Conselho Deliberativo

RESOLUÇÃO Ne 50 DE 23 DE
JULHO DE 1970

O Conselho Deliberativo da Supe-
rintendência do Desenvolvimento
Região Centro-Oeste, usando das atri-
buições que lhe são conferidas pelo
artigo 5e, klinea "d" da Lei n9 5.863,
de 19 de dezembro de 1967, combinado
com o artigo 89, alínea "d" do Re-
gulamento Provisório desta Superin-
tendência, aprovado pela Portaria Mi-
nisterial n9 61, de 14 de março de
1968, e o artigo 49, alínea "d" de ceu
Regimento Interno, resolve aprovar:

a) o Convênio firmado entre o
Cervino Federal de Habitação o Er-

p Considerando, ainda, as disposições
dos artigos 38 e 43 da Lei n9 4.320,
de 17 de março de 1964; resolve:

Aprovar o crédito especial de Cr$
010.000,00 (seiscentos e dez mil cru-
zeiros), para atender a atividade ..
01.01.2.2043 Coordenação e Admi-
nistração Geral, constante do Orça-
mento de Recursos Próprios da Su-
perintendência do Desenvolvimento cia
Região CentrosOeste para o exercido
de 1970, nos termos apresentados pela
Proposição n9 66, de 22 de julho de
1970. — Sebastião Dante de Camargo
Júnior — Presidente do Conselho

RESOLUÇÃO N9 52 DE 23 DE
JULHO DE 1970

O Conselho Deliberativo da Supe-
rintendência do Desenvolvimento da
Região Centro-Oeste, usando das atri-
buições que lhe são conferidas pelo
artigo 4°, alínea "e" de seu Regimen-
to Interno;

Considerando o que dispõe o artigo
61, parágrafo 1 9, letra "c", combina-
do com o parágrafo 49 do artigo 62,
da Conetituição Federal;

Considerando, ainda, as disposições
dos artigos 38 e 43 da Lei n9 4.320,
de 17 de março de 1964; resolve:

Aprovar o- crédito especial de Cr$
90.000,00 (noventa mil cruzeiros) pa-
ra atender a atividade 01.01.2.20-8
— Coordenação e Administração Ge-
ral, constante do Orçamento de Re-
cursos Próprios da Superintendência
do Desenvolvimento da Região Cen-
tro-Oeste para o exercido de 1.970,
nos termas apresentados pela Propo-
sição n9 67, de 22 de julho de 1970.
— Sebastido Dante de Camargo J12,,
flor — Presidente do Conselho.

RESOLUÇÃO No 51 DE 23 DE
JULHO DE 1970

O Conselho Deliberativo da Supe-
rintendência do Desenvolvimento da
Região Centro-Oeste, usando das atri-
buições que lhe são conferidas pejo
artigo- 49, alínea "e" de seu Regimen-
to Interno;

Considerando o que dispõe o artigo
61, parágrafo 19, letra "c", combinado
com o parágrafo 49 do artigo 62, da
Constituição Federal;

IMOS .
•

4. As COHABs ou Cooperativas Ha-
bitacionais, após expressa autorização

•do BNH, firmarão com os organismos
ou órgãos aos quais serão repassados
Os Empréstimos, contratos específicos,
nos quais deverão constar, entre ou-
tras, as seguintes condições:

a) objetos e valôres dos Emprésti-
mos;

b) prazos de carência e de amortiza-
ções;

c) modalidades de pagamento;
d) garantias oferecidas.
5. Os recursos oriundos dos Emprés-

timos com Repasse, disciplinados nes-
ta RD, em nenhuma hipótese incidi-
rão no preço de venda das habitações,
salvo em casos excepcionais, autoriza-
dos pela Diretoria do BNH.

6. Os Empréstimos concedidos nos
termos desta RI) terão as seguintes
condições de juros e prazos de res-
gate:

a) obras de infra-estrutura ç de
arte — Juros de 6% a. a. e Prazo
de até 15 anos;

RESOLUÇÃO N9 53, DE 23 DE Juuno DE 1970

, O Conselho Deliberativo da Superintendência do Desenvolvimento da
Região Centro--Oeste, usando das atribuições que lhe são conferidas pelo
artigo 49, alínea "e" de seu Regimento Interno;

Considerando o que dispõe o artigo 61, parágrafo 1 9, letra "c", combina-
do com o parágrafo 49 do esti& 62 da Constituição Federal;

Considerando as disposições dos artigos 38 e 43 da Lei n9 4.320, de 17 de
março de 1964;

Considerando, finalmente, os termos apresentados pela Proposição nú-
mero 68, de 22 de julho de 1970; resolve:

Aprovar o crédito especial de Cr$ 3.315.000,00 (três milhões, trezentos e
quinze mil cruzeiros) para etrnder despesas com projetos constantes do Or-
çamento de Recursos Próprios de Superintendência do Desenvolvimento da
Região Centro-Oesee para o exercício de 1970, na forma da classificação a
oeguir Indicada:
16 — Programa Trs. Neporte
16.04 — Subprograine, Rodoviário
16.04.1.153-S — Rodovia BR-70 	 	 815.000,00

4.0.0.0 — Despesas de Capital 	 	 315.000,00
4.1.0.0 — Investimentos	 . 	 	 315.000,00
4.1.1,0 — Obras Públicas 	 	 15.000,00

16.04.1.154-8 — Rodovia BRe080-158 	 	 8.000.000,00
4.0.0.0 — Despesa de Capital 	 	 3,000.000,00
4.1.0.0 — Investimentos	 8.000.000,00
4.1.1.0 — Obras Públicas 	 	 3.000.000,00
&bastido Dente de Camargo Júnior, Presidente do Conselho.
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SUPERINTENUNCIA''
tO DESENVOLVIMENTO

, --DA REGIÃO CENTRO-O-ESTE

e.genv 'nio entre o Fundo de Assistên-
cia e Previdência do' fraba/hador
'Ru al (Funrural) e a Snperin ten-
eia do Desenvolvimento dtt Região
Cci tro-Oe§te — (Suco, Mante-
'Led era do Hospital Regional Get11-
lio Vargas, com sede êris kragarças,
Est :do de Goiás.

O 9undo de Assistência e Previ-
aná do Trabalhador Rural —
trunrt sal, pela sua Comissão Direto-
ra, cvm sede no Rio de Janeiro, Es-

• edo da Guanabara, à. rua Senador
@Dant s n9 74 — 159 andar, represen-
tada aeste ato, pelo servidor do Ins-

,titute Nacional de Previdência So-
cial eIrnesto Gomes do Nascimento,
Asses or de FUNRURAL n9 207.703
e a .uperintenclencia, do Desenvolvi-
ment“ da Região Centro-Oeste
SUDI CO — mantenedora do -Hospi-
tal R egional Getúlio Vargas com se-
de ei i Aragarcas, Estado de Goiás,

b) a atender as justas reclamações
dos beneficiários, apresentadas sôbre
os serviços do convenente, como
também as apresentadas pelo 	
FUNRURAL, pelo INPS, dnetamen-

repre entada nesta ato pelo seu Su- te, ou por terceiros que os represen-
.perin endente Eng. Sebastião Dente tem, de forma legítima;
de C imano Junior, subscrevem ' o
prese.ite Convenio para a prestação c) a fornecer ao FUNRURAL um
de a; sistência médico-social aos ira- boletim estatístico mensal dos aten-
balha lares rurais e seus dependentes, dimentos efetuados discriminando o
segun 10 dispõe a, vigente legislação número de doentes e espécies das en-
espec fica, e na forma das cláusulas fermidacles tratadas;
segui] tes:	 , d) a pesmitir ao FUNRURAL ou

Clá csu la Primeira — Para os efei- I INPS, diretamente, ou por expressa
tos cl:ste convênio, denomina-se, do- delegação, fazer o levantamento tri-
sevais -e, FUNRURAL, o Fundo de mestral, com base' nos assentamentos
Assist Meia e Previdência do Traba- i do convenente, das quantidades e

_lhado - Rural, INPS o Instituto Na- ,1 custo dos serviços prestados aos be-
ciona de Previdência Social, e Con- 'neficiásios.
veneive a Superintendência do De-
senvo vimento da Região Centro-

Cláusula-Sexta — será constituída
Oeste — SUDECO, mantenedora do uma Comissão Representativa Local,
Ho.sp: al Regional Getúlio Vargas. 1 à qual incumbirá:

sassist ncia médico-social aos Traba- 1
fim de encarregá-las da identifica-

n çáo dos beneficiários e da fiscalita-

a) realizar entendimentos com eu-Clá szíla Segunda — A Convenen- I
te, co n a interveniéncia de seu Cor- tidades ou pessoas jurídicas, para o
po M !dica, se compromete a prestar

lhado es Rurais e seus dependentes, , ção dos serviços de assistência pres-
como segurados da Previdência So- Lados pelos canvenentes;
cial : tural, doravante denominados
Benef ciarias, que residem ou traba- b) p amover a 

solução pacífica das
duvidara que surgirem' n`e,
deste convênio por parte do
nente;

lham nos municípios de Aragarças
em G )iás e Barra do Garças, Tori-
xoréu e General Carneiro, em Mato
Gross ), conforme autorização da Co-
misse, Diretora do FUNRURAL.

Par graf o único. A assistência mé-
dico-5 icial consistirá, preferenoial-
mente, em atendimento para fins de:

a) . :irurgia com internação hospi-
talar;

b) .octerro médico de urgência, —
com hternação hospitalar, se neces-
sária;

c) ,bstetrícia a domicilio ou com
intern ição hospitalar, quando indis-
pensa el;

d) )equena cirurgia de ambulató-
rio;

e) !emoção de focos dentários.
Cláz sula Terceira — Para a pres-

tação da assistência médico-social
menci nada na Cláusula-Segunda,
serão itilizados os serviços e instala-
ções cie Convenente, os quais este se
compr anete a manter em condições
de use e funcionamento normal.

Clát ‘ula Quarta — FUNRURAL,
por ir .ermédio do INPS, se compro-
mete s conferir ao Convenente, co-
mo cc npensação peloe serviços men-
cionad is na cláusula segunda, uni
subsid mensal, obedecidas, quanto
ao seu valor, as seguintes condições: Oidusula Décima .rr fica elettos 9
a) igência senseetrel, a 001~T Fôrç da oida 4 Goiànid, tça$X4

em ja eira e ou j¡glho 4.) (jade ano; do r-to9	 ,/ 	 99Pb

c) propor ao FUNRURAL, até 9
limite estabelecido por este, deetaes
de recursos destinados a atender
necessidades do estabelecimento hoà-
pitalar ou ambulatória, quanto a
aquisição de novos implementas da'
gênero, para que o confenen
prestar melhor e maior a
aos beneficiários.

Cláusula-Selim — Con titui anexo
do presente convênio o "ooniprõmis

-so de Supervisão", firmado entre a
Comissão Representativa Local, a
Prefeitura Municipal de Aragarças
o Sindicato Rural de Barra do dar-
ças (MT) para o cumprimento das
atribuições previstas na cláusula sex-
ta, letras a e b.

—O Superinten-
dente Regional do INPS é seis Repre-
Sentante, no Estado de Goiás, para
exercer a supervisão das medidas que
derivem da aplicação do recente con-
vênio e determinar as providências
que se fizerem mister para a. obser-
vância de suas cláusulas e condi-
ções.

Cláus'u la-Nona — O pvesente con-
vênio terá . duração itscteterminacia,
podendo ser denunciado 0Om o aviso
prévio de 90 (noventa) dias, dado
pela parte que dele se desintereaSex.

b) composição tomando-se par bae
se o valor da produção e o numero de
trabalhadores rurais empregados no
Estado, e o número de trabalhadores
rurais empregadas nos municípios
dienoionadas na clátesula-segunda

§ 1 9 O pagamento do subsídio será
efetuado na Agência do INPSde
Goiás contra recibo, no mês seguinte
ao da prestação das serviços pelo
Convegente.

a) a permitir, em qualquer tempo,
ao FU.NRURAL, ao INPS ou a pro-
pôsta destes, devidamente oredencia-
dos, a fiscalização dos serviços pres-
tados aos beneficiários;

s 4- MO D CONATO

, •
II

qualquer demanda que tenha por ob-
jeto o presente convênio.

E por assim terem ajustado, assi-
nam o presente, em três vias, com as
testemunhas abaixo.

Brasília, DF., 26 de maio de 1970.
— Ernesto Gomes do Nascimento,
Instituto Nacional de Previdência So-
cial — INPS — Representante. —
Sebastião Dante de Camargo Júnior,
Superintendência do Desenvolvimen-
to da Região Centro-Oeste Sudeco
— Superintendente.

RURAL —
FUNRURAL

COMPROMISSO DE SUPERVISÃO

A comissão Representativa do Mu-
nicípio de Aragarças-GO, constituída
de conformidade com a cláusula 89
do Convênio assinado nesta data en-
tre o Fundo de Assistência e Previ-
dência do Trabalhador Rural e a
SUDECO — Mantenedora do Hospi-
tal Regional Getúlio Vargas, resolve
atribuir ao Sindicato Rural de Barra
do Garças-MT. a incumbência de
proceder à identificação dos benefi-
ciários da Previdência Social Rural,
bem como a fiscalização dos serviços
de assistência prestados pelo Conve-
nente acima indicado.

Outrossim, incumbe, ainda, ao Su-
penvisor, campa:tecer, sempre que
achar necessário, ou fôr solicitado, às
dependências do Hospital Regional
Getúlio Vargas para inspecionar os
atendimentos dispensados aos Bene-
ficiárias do mencionado Convênio.

Constitui, também, atribuição do
Supervisar, orientar os Beneficiários
o, quando necessário, acompanhá-
los durante o tratamento médico, —
prestando-lhe o indispensável apoio
moral.	 •

O Supervisar compromete-se, ain-
da, a comunicar, imediatamente, à
Comissão Representativa qualquer
normalidade Verificada na execução

serviços prestados aos Benefi-
ários.
Os serviços presta-dos pelo Super-

visa-e' são inteiramente gratuitos, —
atendendo à finalidade social dos
'Meamos.

O prazo do presente Compromisso
pOr tempo indeterminado, podendo

ser denunciado por ambas as partes,
pesa efeito de rescisão, independente
60 justificação, desde que. o façam
MYL o aviso prévio de trinta dias
(86).

Par assine terem ajustado, .assi-
o esreâette em três vias com as
unhas abaixo.

Aawar9tus, 28 de melo de 1970. —
iteão Representativa. — Jouir
Oliveira Souza, Representante

elO Prefeito Municipal de Barra do
Ganas, __. membro, Ware/em/iro Rego
Flores, Secreitásio do Sindicato Rural
dó Barra do Garças. — Membro, —

Ieszeno PePeira Vaias, Comerciante
e fazendeiro e:, Qt. — Membro, Os-
Vai& cte Assis Anientel, Ag. IBGE-
Gd.

1V1IT, PS — FM0 pE ASSISTÊNCIA
AO TRABALHADOR RURAL —

FürntúRAL

T4 D1 ÇONSTITUIOAO DA
'suo REPR1ESENTATIVA

• EsiGNAC3A0 DE sUPERVISOR

Aos 26 (vinte g seis) dias do mês
de Maio de i9-113 na cidade de Ara-

Page	 resenhes oe $ns. Noesio Bar-

Lidlo Peraira da Silva, Vice-Presiden-
te do Sinãcato Rural, Supervisores,
Jonir de Oliveira Souza, Represen-
tante do Sr. Prefeito Municipal de
Barra do Garças, Waldomiro Rego
Flores, Secretário do Sindicato Ru-
ral de Barra do Garças, Osvaldo de
Assis Pimentel, Ag. do IBGE, Bruno
Peneira Vaiais, Dr. José de Barros
Maciel, Dr. João Peternele, Dr. Jo-
sé Damazio de Souza, os quais, de
conformidade com a cláusula VII, do
convênio hoje assinado entre o Fun-
do da Assistência e Previdência do
Trabalhador Rural — FUNRURAL e
a SUDECO, mantenedora do Hospi-
tal Reg. Getúlio Vargas resolveram
constituir esta Comissão Representa-
tiva, à qual nos termos do referido
convênio, incumbirá:

a) realizar entendimentos com en-
tidades ou pessoas jurídicas para o
fim de encarregá-las da identifica-
ção dos beneficiários do FUNRURAL
e da fiscalização dos serviços de as-
sistência prestados pelo Convenente;

b) promover a solução pacifica das
dúvidas que surgirem na execução
deste convênio por pa ste. do Couve-
nente;

c) propor So FUNRUsRAL, até o li-
mite estabelecido por este, destaque
de recursos destinados a atender as
necessidades do estabelecimento hos-
pitalar ou ambulatorial, quanto à
aquisição de novos implementos do
gênero, para que o Convenente pos-
sa prestar melhor e maior assistên-
cia aos beneficiários do FUNRURAL.

A Comissão Representativa, ciente
de que oseseus trabalhos são conside-
rados relevantes pela Comissão Di-
retora do FUNRURAL e que, por is-
so mesmo, os seus membros não fa-
zem jus a qualquer retribuição ou se-
nnmeração, ficou assim constituída:

Presidente — Jonir de Oliveira —,
Representante do Prefeito de Barra
do Garças.

Primeiro Membro — Waldomiro
Rego Flores — Secretário do Sindi-
cato Rural B. Garças.

Segundo Membro — Osvaldo de
Assis Pimentel — Ag. IBGE — GO.

Terceiro Membro — Bruno Pereira
Valois — Com. Fazendeiro — GO.

Foram designados Supervisores, de
conformidade com a cláusula VIII,
do convênio os Srs. Prefeito Munii/i-
pal de Aragarças e Presidente do
Sindicato Rural B. do Garças.

E, por este instrumento, que vale
como Compromisso de Supervisão,
a Comissão ora constituída se com-
promete perante os convencestes
FUNRURAL e a SUDE00 — manto.
nesiora do Hospital Getúlio Varges
com anuência, expressa dos mesmos,
a desempenhar as tarefas de que ora
fica incumb da, nas condições e for.
mas previstas. E, para constar, la-
vrou-se este termo em 5 (cinco) vias,
que vão assinadas pelos presentes.

Goiânia, '26 de maio de 1970. —
Noesio Barros, Prefeito Municipal de
Aragarças Lidio Pereira da Silva,
Vice-Presidente do Sindicato Rural.
Supervisores: Jonir de Oliveira Souza,
Representante do Sr. Prefeito Muni-
cipal de Barra de Garças — Waldo-
miro Régo Flores, Secretário do Sin-
dicato Rural de Barra do Garças —
Osvaldo de Assis Pimentel, A. do
IBGE — Bruno Pereira Valois —
Dr. José de Barros Maciel — Dr.
João Peternele — Dr, José Damazio
da .Souza„

e 29 Para o semestre em que se ini-
cia o presente Convênio, o subsídio

-mensal foi fixado em Cr$ 2.500,00 MTPS — FUNDO DE ASSISTÊNCIA
(dois mil e quinhentos cruzeiros). 	 AO TRABALHADOR

Cláusula Quinta — O Convenente
se compromete:

Estado	 Goiás às 16,20 ho-

g'IMIÇVU4 416 Awagarrigle,
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A VENDA

NA GUANABARA

Seção de Vendas: Avenida Rodrigues

rPRÇANIZAÇÃO JUDICIÁRIA]

MILITAR

IDeeietc;---Lei si* 1.003, de 21-10-1969

1:NVULGAÇÂO 1\19 1.125

Preços	 ,Cr$ 1,50

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal

EM BRASÍLIA

Na sede do DIN

411•1

,en
1n• nn••n••••

D 1TA G' E A NIMINISTÉRIO,
DA

FAZENDA

' CAIXA ECONWICA FEDERAL
DE BRASIIA

LICITAÇAO N9 001-70
(Publicada no Diário Oficial da

União, edição de 77.7.70, Seção I,
Parte II — Páginas 1938 e 1939).

Retificações

I) No item a), onde se lê: ...tom-
bamentos n9s 356 e 395.

Leia-se: ...tombamentos n°s 0356
' 0395 e 0441;

II) No item b), onde se lê: ...tom-
bamentos n°,s 0211, 217, 240 e 340.

Leia-se: ...tombamentos 21%. 0211,
0217, 0240 e 0349;

III) No item n), onde se lê; tem-
i bamentos números 2.818, 2.20, 2.821
e 3.050.

Leia-se: ...tombamentos n°s 2818
2820, 2821 e 3.050.

MINISTÉRIO
DA

EDUCAÇÃO E CULTURA

ESCOLA
PAULISTA DE NIEDWINA

EDITAL

Concurso para provimento do cargo
dpe Professor Titular da Disciplina
de Cirurgia Torácica do Departa-
mento de Cirurgia da Escola Pau-
lista de Medicina.
De ordem do Senhor Diretor em

exercício, Professor Doutor Horácio
Kneese de Mello, faço público que
estarão abertas, na Secretaria da Es-
cola Paulista de Medicina, á rua Bo-
tucatu n.9 720, São Paulo, as inscri-
ções ao concurso para provimento do
cargo de Professor Titular da Dia.
ciplina de Cirurgia Torácica do De-

1)
ariamento de Cirurgia, pelo prazo de

,80 dias, contados cie 3 de março de
070.

Poderão concorrer ao cargo os por-
adores do Título dá Doutor Profes-

Ores-adjuntos, dcíantes livres ou
pessoas de alta qualificação cientifica
• juízo da Congregação. pe le voto de
VI de seus merrreros,
'A inscrição ao Concurso será feita
Mediante apresentação de um regue-
fImento ao Diretor, insbuide com os
seguintes documentos:

3 — Prova de ser b. wasileiro nato ou
naturalizado;

II— ,estalos de senidade física
e mental e de iaoneidade moral;

III — Prova de estar em dia com
as obrigações militares;

1V — Titulo de eleito';

3 — Documentação de atividade
profissional ou cientifica que tenha
4zercido e que se relacione com a
disciplina em Concirno, em 6 vias;
• — Prova de pagamutc da taxa

tespeotiva;

VII — Mia corrida da policia.
O processamento do concurso obe-

decerá o Regimento da Estola Pau-
41eja de Medicina e normas do Con-
gel}ro Departamental, de acôrdo com
ã lei vigente.

O Concurso constará de: •
— Apreciação de títulos,

— Prova pilátkai

Iii — Prova diddtica.
O programa da disoipEna em refe-

rência foi aprovlo peio Conselho
Depirtamental em z3 de fcvereíro de
1970 e encontra-se em anexo ao pre-
sente edital..

São Paulo. 3 de março de 1970..—
Marly Tereza Galecni. Coe:e de Se-
cretaria. — floreteio Knecsc de Mello,
Diretor em exercício.

PROGRAMA DA DISCIPLINA DE
CIRURGIA T-0.71AbICA. DÓ DE-
PARTAMENTO DE CIRURGIA

1 — Pré e posoperatorio em Cirurgia
Torácica.

2 — Parada cardíaca e recuperação.
3 — Traumatismos torácicos.
4 — Afecções cirúrgicas da pleura.
5 — Neoplasias dp pulmão.
6 — Tumores do mediastino.
7 — Afecções supurativas do pulmão.
8 — Princípios do tratamento cir-

rúrgico da tuberculose pulmonar.
9 — Aneurismas da aorta torácica.
10 — Afecções do pericerdio.
11 — Princípios de cireulação ex

tra-corpórea na cirurgia.
12 — Cardiopatias congênitas acia-

nóticas: fisiopatologia e princípios ge-
rais do tratamento cirúrgico.

13 — Cardlopatia,s congênitas eia-
nõticas: fisiopatologia e princípios ge-
rais do tratamento cirúrgico.

14 — Cardlopatias adquiridas: ft-
sionatologia e princípios gerais do
tratamento cirúrgico.
• 15 — Bloqueio cardíaco e marcapas-
so cardíaco.

16 — Coronariopatiast FeWtaeliktr4-
ea0,o do miocárdlo.

17 — Afecções congênitas do pul-
nn:i.o. Eniiserna bolhoso. Cisto: turcos
uo pulmao.

18 — Afecçoed cirúrgicas do til
fragma.

19 — IldIforrnaçoes, deformidades e
tumores da parede torácica..

— Ilipotermia em cirurgia cor-

EDITAL
Condias° para provimento do cargo
sor Titulai da Disn'plina de Neuro-
cirurgia do Departamento de Neuro-
loGia, pelo prazo de 180 dias, conta-
dos dede 3 de março de 1970.

Poderão concorrer ao cargo os por-
tadores do Titulo de Doutor, Protes-
's011es-adjuntos, docentes livres ou
: pessoas de alta qualificação científica,
a juízo da Congregação, pelo voto de
kt de seus membros.

de Professor Titular da Disciplina
de Neurocirurgia do Ddpartamento
de Neurologia da Escola Paulista de
Medicina.

De ordem do Sennor Diretor , em
exercicio Doutor Horá,cio sineese de
Mello, faço público que estne aber-
tas, na Secretaria da Escola Paulista
de Medicina, à rua Botucatu n. 9 720.
São Paulo as inscrições ao concurso
para provimento do cargo de Profes-

A inscrição ao Concurso será feita
mediante apresentação de um reque-
rimento ao Diretor, instruido com os
seguintes documentos:

I — Prova de ser brasileiro nato ou
naturalizado;

II — Atestados de sanidade física e
mental e de idoneidade moral;

III — Prova de estar em dia com
as obrigações militares; 	 - -

rn — Título de eleitor;

VI —
respectiva;

VII — Falda
O processamento do

cera o Rc .,:,'Imento da Esc.,
de Medicina e norma.,
Departamental, de ace,rio com a
vigente.

O concurso constará de:
I — Apreciaeão de tituloc )
fl — Prova prática; -
111- i — Prova didática.
13 — Tumores do lobo temporal.
14 — Meningeomas da base.
15 — Tumores do 3.9 ventrículo

núcleos da pese.
16 — Síndromes optoquiasmaticas.
17 — Adenomas da hipófise.
18 — Sindromes da fossa posterior,
O programa da discipiu a em refe-

rência rói aprovado pelo nJenselho De-
partamental em 20 de fevereiro de
1971 e encontra-se em anexo ao pre-
:ente edital.

São Paulo, 3 de março de 1970. —
2,,:far1y Tereza Ga/vanz Cheia de Se-
cretaria. — Floram Kuc,:se de Mello,
Diretor em exercício.

PROGRAMA DA DISCIPLINA DE
NEUROCIRURGIA DO -DEPARTA-
MENTO DE NEUROLOG.A

1 — Estado atual da Ne,nrocirurgia
e importância para o médico prático.

2 — Fisionatologia da h;pertensão
intracraniana.

3 — Clínica da Iiipertensao intra-
craniana.

4 — Cefaléia. Fisiopatol egia e c11-
0,ca.
• — Vômito. Fisiopatologia e cli-

nica.
6 — ,Cónsciência na hipertensão in-

tncraniana. Fisiopato:ogia e
'7 — Semiologia neurocir firgica. Ar-

eriografia cerebral.
8 — Semiologia. Pneuninencefa1o0

grafia.
9 — Semiologia. Mielografia.
10 -.-- Síndromes corticais.
11 — Tumores do lobo frontal,
12 — Tumores do lobo parietal.
19 — Tumores de linha média. Me.

duloblastorna.
20 — Tumores cerebelares.
21 — Tumores do ângulo ponto.
22 — Síndromes de compreensãil

medular.
23 — Síndromes radiculares. /temia

de disco.
24 — Algias da face. Neuralgia do

tdigendo.
25 — Cirurgia dos nervos perifé-

ricos.
26 — Física e fisiopatologia dos

traumas crânio-encefálicos.
27 — Clinica de traumatismos erft-

nio-encefálicos.
28 — Cuidados gerais nos trauma-

tismos crânio-encefálicos.
99 — Trauma raquernedular. ndo-

patologia.
30 — Trauma raquemedular. Cli-

nica.
31 — Hidrocefalia
(Dias 12-3 a 2-12-970)
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